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O 


computadores; 


Dado que a Burroughs está so idamente integrada no mercado 
português há 54 anos com uma vasta gama de sistemas; 


Dado o sólido poder de resposta da Burroughs em vendas e 
assistência pós-venda; o, 


Resolva as necessidades da sua empresa com um computador 
Burroughs. 


Porque, em dados, para cada problema há sempre um grande 
lance - da Burroughs. 


Burroughs 


A QUESTÃO NÃO ESTÁ EM SABER QUEM É MAIOR 
MAS SIM QUEM É MELHOR 


EDITORIAL. 


Muito se tem falado, e certamente muito mais se falará 
(felizmente!), sobre as vantagens e inconvenientes na utilização de 
recursos informáticos para recolher, armazenar e gerir dados sobre 
as pessoas, ou seja mais concretamente, sobre a criação e a 
manutenção de ficheiros informáticos (e não só) orientados para 
armazenamento e manipulação de informação respeitante à nossa 
vida pública, profissional e até privada. Esta problemática, pouco 
aprofundada entre nós, tem ainda pouco impacto junto da grande 
opinião pública, contudo já é possível detectar a existência de 
grupos que se preocupam e analisam a situação portuguesa 
comparando-a a outras realidades. 

A universalidade das pessoas, face às questões, é enquadrada num 
conjunto mais vasto de comportamentos/opiniões que se podem 
definir em 4 tipos: 


“1 — Os que não vêem qualquer tipo de problemas com a utilização 


de recursos informáticos seja em que âmbito for. Estão neste caso 
os totalmente maldosos/mafiosos e os totalmente ingénuos; uma 
espécie de rebanho composto de lobos e cordeiros sem pastor e 
cão de guarda. 

2 — Os que vêem na evolução da técnica e da ciência um mal para 
toda a humanidade. É uma espécie de casta de pessimistas e 
extremistas religiosos que vêem o fim do mundo já amanhã. 

3 — Os que pensam que toda a evolução é sempre positiva desde 
que utilizada ao serviço do Homem. Neste caso estão todos aqueles 
que apostam no futuro mas devidamente enquadrado e controlado 
face aos recursos e às necessidades reais da humanidade. 
4 — Os restantes, todos aqueles que nem acham bem nem acham 
mal, antes pelo contrário... Uma tristeza maioritária, infelizmente. 


Todos nós sabemos, informáticos e interessados, das potencialidades 
da Informática no que se refere à capacidade de armazenamento, 
consulta e cruzamento de informação. Elas são infinitas e não são 
de menosprezar quando nas mãos de quem não tem autoridade para 
tal. As questões à volta do nº. único de cidadão, do nº. bilhete de 
identidade ou do nº. de contribuinte fiscal são secundaríssimas em 
função das potencialidades de se criarem “chaves” para cruzar 
informação. Os problemas e as garantias do cidadão sobre a sua 
segurança e privacidade não se resolvem através de questões 
marginais. O que é importante saber-se é quem pode ter acesso à 
informação e para quê. O que é importante é que cada cidadão saiba 
em que ficheiros ou bases de dados está representado e como está 
representado. 

Dez anos passados após a implantação de um regime Eassado nas 
liberdades e garantias do cidadão, o que foi feito para garantir a 
privacidade desse mesmo cidadão? Muito, pouco, nada? Para 
responder e clarificar um pouco a situação resolveu a R.l. tratar a 
temática através da colaboração de dois juristas especialistas na 
matéria, Isabel Garcia e Matos Pereira e do jornalista Fernando 
Antunes. 


O pontapé de saída está dado, a R.!. continua aberta ao debate 


na esperança de que 1984 seja o ano das concretizações 
legislativas. 


Ilídio Antunes 


- SEM HOJE 
“NÃO HA AMANHA 


Na informática, como em tudo, foi a experiência de ontem que 
deu origem à metodologia actual e serão os processos de hoje 
que originarão os novos métodos de amanha. Q 

Sem ontem não haveria: hoje e sem hoje não pode haver 
amanhã! 

Ontem, era a fita perfurada; hoje as cassettes, os discos e as 
bandas: amanhã processos ainda mais evoluidos. Serão. po- 
rém, os conhecimentos de hoje que darão ao Homem a possi- 
bilidade de criar a metodologia do futuro. 


A informática, como técnica e como ciência, é, também, 
uma das áreas de actuação da Livraria Escolar Editora; 
dispõe, por isso, da mais completa e actualizada biblio- 
grafia sobre o assunto. : 


LIVRARIA ESCOLAR EDITORA 


A livraria técnica e científica do Pais 
sLisboa— Rua da Escola Politecnica. 80-A Telef 66 40 40 1200 LISBOA 
Porto — Rua da Boa Hora. 43 - Telef 38 27 86 * 4000 PORTO 
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ANTEPROJECTO DE DIPLOMA 
SOBRE PRIVACIDADE 


E TRATAMENTO AUTOMÁTICO DE DADOS * 


Art. 1º. Direitos do homem e 
dados pessoais 


1. A utilização de ficheiros com 
dados pessoais deve estar 
subordinada aos direitos de pessoa 
humana. 

2. A utilização da informática no 
tratamento de dados pessoais deve 
ser feita ao serviço do homem e 

o seu desenvolvimento deve 
processar-se no quadro da 
cooperação internacional. 

3.0 presente diploma aplica-se 

às entidades públicas e privadas. 


Art. 2º. Apreciação de 
comportamento humano 


1. Nenhuma decisão dos tribunais 
que implique uma apreciação 
sobre um comportamento humano 


pode ter como fundamento um 
processamento automático de 
informações, susceptível de dar 
uma definição do perfil ou da 
personalidade do interessado. 
2. Nenhuma decisão 
administrativa ou de entidades 
privadas que implique uma 
apreciação sobre o 
comportamento humano pode ter 
como único fundamento um 
processamento automático de 
informações, susceptível de dar 
uma definição do perfil ou da - 
personalidade do interessado. 


Art. 3º. Direito de acesso 


1. Qualquer pessoa tem o direito 
de tomar conhecimento das 
informações pessoais, 
memorizadas a seu respeito em 


ISABEL GARCIA 


suporte magnético, e do fim a 
que se destinam, bem como das 
operações utilizadas nos 
processamentos automáticos. 

2. Para os efeitos do número 
anterior, qualquer pessoa 
singular ou colectiva tem, por si 
ou por representante devidamente 
titulado e identificado o direito 
de conhecer toda a informação 
que a seu respeito conste de 
qualquer ficheiro informático ou 
banco de dados, verificando a sua 
conformidade e podendo exigir 

a rectificação dos dados e a sua 
actualização. 

3. O exercício do direito de 
acesso às informações de carácter 
médico, faz-se através de um 


* Apresentado em 8 de Fevereiro de .1984 


LIBERDADE E SEGURANÇA 
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médico escolhido pela pessoa a que 
as informações respeitarem. 


4. Os detentores de ficheiros com 
informações pessoais não sujeitos 
a tratamento automático, são 
vinculados ao disposto nos 
números anteriores. 


Art. 4º. Âmbito e objecto de 
aplicação 


1. Por dados pessoais entendem-se 
todas as informações referentes 

a uma pessoa física identificada 
ou identificável. 

2. Ficheiro automático é o 
conjunto de informações sujeito 

a tratamento automático. 

3. Por tratamento automático 
entendem-se as seguintes 
operações, efectuadas na 
totalidade ou em parte com a 
ajuda de procedimentos 
automatizados: registo de dados, 
aplicação de operações lógicas e 
ou aritméticas a esses dados, a sua 
modificação, apagamento, resumo 
ou difusão. 

4. Por dono do ficheiro entende-se 
a pessoa física ou moral, 
autoridade pública, o serviço ou 
organismo que seja competente 
segundo a lei nacional, para 
decidir a finalidade do ficheiro 
automatizado, as categorias de 
dados pessoais que devem ser 
registados e a que operações serão 
sujeitos. 


Art. 5º. Os direitos dos cidadãos 


1. Um banco de dados não pode 
violar o direito ao respeito pela 
vida privada das pessoas titulares 
da informação nele contida. 


2. Um banco de dados não pode 
ter por finalidade ou como efeito 
uma discriminação relativamente 
a qualquer pessoa cuja informação 
nele esteja memorizada. 
3. Aos cidadãos assistem os 
seguintes direitos em matéria de 
utilização de informação pessoal 
por parte de entidades públicas 
ou privadas: 
a) direito à publicidade da 
existência dos ficheiros; 
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b) direito de acesso à informação 
a si respeitante; 

c) direito à rectificação e 
actualização da informação 
registada; 

d) direito ao esquecimento; 

e) direito à acção cível e criminal 
em caso de lesão dos seus 
legítimos direitos; 

f) direitos atinentes ao 
preenchimento de inquéritos o.' 
outras formas de recolha da 
informação; 

9) direito de conhecer o algoritmo 
ou modo de tratamento 
automático; 

A) o direito à fiabilidade dos 
registos; 

i) o direito a não serem registadas 
em suporte informático 
determinadas informações; 

|) o direito ao segredo em relação 
a terceiros; 

/) o direito de conhecer o nome e 
o endereço do responsável por 


um ficheiro com dados pessoais. 


Art. 6º. Conteúdo dos registos 


1. Não podem figurar num banco 
de dados automático, dados 
referentes à origem racial, 
antecedentes criminais, aplicação 
de medidas de segurança, regime 
de prova, suspeitas de actividades 
criminosas, a saúde, e situação 
patrimonial e financeira, os 
hábitos ou tendências sexuais bem 
como outras que à vida privada se 
refiram, ou ainda a dados que 
directa ou indirectamente 
remetam para tais informações. 
2. Qualquer excepção ao disposto 
no número anterior deverá constar 
de lei que se limite ao necessário 
para salvaguardar outros direitos 
ou interesses constitucionalmente 
protegidos e aprovados por 
maioria qualificada de dois terços 
dos deputados. 

3. A lei deverá mencionar a 
finalidade do registo, a 
identificação de quem o vai 
utilizar e a quem vai ser 
transmitido. 


Art. 7º. Dados sensíveis 


1. É interdito o processamento 
automatizado de dados pessoais 
referentes a convicções políticas, 
religiosas e filosóficas, bem como 
à inscrição ou militância sindical. 
2. À proibição referida no número 
anterior não obsta ao tratamento 
de dados para fins de investigação 
ou estatística, nem impede que 
entidades ou organizações de tipo 
associativo, ou fundacional 
possuam ficheiros automatizados 
dos seus membros. 


Art. 8º. Interconexão de ficheiros 


1. É vedada a organização de 
sistemas de informação pessoal 
acessível pelo número do Bilhete 
de Identidade, à excepção do 
ficheiro central da população do 
Ministério da Justiça. 

2. O exposto no número anterior 
aplica-se, com a devida adaptação, 
ao número do contribuinte ou 
fiscal, ao de segurança social e a 
qualquer identificador nacional 
e imutável. 

3. Igualmente se consideram 
proibidas, a interconexão de 
sistemas de informação pessoal 

e a construção de tabelas de 
correspondência entre os vários 
códigos de acesso a ficheiro com 
informação pessoal. 

4. A utilização de campos comuns 
nos vários ficheiros de dados 
pessoais não é permitida para 
interconexões dos mesmos. 

5. Qualquer excepção aos números 
anteriores deve limitar-se ao 
necessário para salvaguardar 
outros direitos ou interesses 
constitucionalmente protegidos 
e constar de lei aprovada por 
maioria de dois terços, que 
mencione os fins visados pela 
interconexão e a quem vai ser 
transmitida a informação. 

6. A interconexão de ficheiros 
com dados pessoais deve ser 
tornada pública nos meios de 
comunicação social. 


Art. 9º. Fluxos de dados 
transfronteiras 


1. A saída para o estrangeiro de 
dados pessoais referentes a 
cidadãos portugueses através das 
tecnologias da informática, 
telemática, redes de dados 
públicas e outras congéneres, 
está dependente do 
condicionalismo referido nos 
números 5 e 6 do artigo 
anterior. 


Uma boa chave... 


2. A transferência maciça de dados 
estatísticos para o estrangeiro, 
referentes aos recursos humanos e 
materiais nacionais deverá observar 
ó condicionalismo referido nos 
números 5 e 6 do artigo anterior. 


Art. 10º. Recolha de dados 


1. É proibida a recolha de dados 
feita por qualquer processo 
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fraudulento, desleal ou ilícito. 
2. A recolha de dados deve ser 
parcimoniosa em relação ao fim 
previsto na lei que a autorizou, 
nomeadamente nos casos dos 
artigos 6º,8º e 9º, 

3. Os dados pessoais recolhidos e 
mantidos em ficheiros 
automáticos devem ser exactos e 
actualizados. 


Art. 11º. Princípio da limitação 
na utilização 


1. Qualquer pessoa física tem o 
direito de se opor por razões 
legítimas, a que as informações 
pessoais que lhe dizem respeito 
sejam objecto dum processamento 
automático. 

2. Os dados pessoais só podem 

ser utilizados para a finalidade 
determinante da respectiva recolha 
referida na lei que a autorizou, 
nomeadamente nos casos referidos 
nos artigos 6º,8º e 9º. 


Art. 12º. Princípio da 
transparência 


1. As pessoas junto das quais se 
recolhem as informações pessoais 
devem ser sempre informadas: 

— do carácter obrigatório ou 
facultativo das respostas; 

— das consequências que lhe 

"podem advir de uma falta de 
resposta; 

— das pessoas singulares e 
colectivas a quem as 
informações se destinam; 

— da existência de um direito de 
acesso e rectificação. 

2. Quando essas informações são 

recolhidas por meio de 

questionário, devem ter a 

indicação dos requisitos referidos 

no número anterior. 

3. O direito de acesso do cidadão 

à informação pessoal registada em 

suporte informático, 

mecanográfico ou manual, 
exercer-se-á mediante carta 
dirigida à entidade pública ou 
privada que detenha a informação, 
dispendendo embora uma quantia 
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considerada razoável e 


proporcional ao trabalho de dar 
acesso. 


Art. 13º. Direito ao 
esquecimento 


1. Os donos de ficheiro com 
informação pessoal deverão 
estabelecer prazos limite para 
manutenção da respectiva 
identificação. 

2. Qualquer cidadão poderá 
solicitar que determinadas 
informações pessoais a si 
respeitantes, passem ao 
anonimato, após um período de 
tempo razoável sobre a data do 
respectivo evento. 


Art. 14º. Deontologia 
profissional 


1. Qualquer pessoa ou entidade 
que peça ou faça um tratamento 
de informações pessoais, 
compromete-se, por esse motivo, 
perante as pessoas implicadas a 
tomar todas as precauções úteis, 
a fim de preservar a segurança 
das informações e especialmente 


impedindo que sejam deformadas, 


deterioradas ou comunicadas a 
terceiros não autorizados, 
assumindo a respectiva 
responsabilidade civil, criminal 
ou outra. 

2. Em anexo à presente lei se 

enumeram algumas das medidas 

de segurança e defesa de 

informação pessoal a 

implementar. 

3. São os seguintes os deveres de 

deontologia profissional inerentes 

ao desempenho das funções de 
informática: - 

a) o dever de nomear um 
responsável pela segurança e 
protecção de informação 
pessoal em cada centro; 

b) o dever de autonomizar as 
aplicações e identificar os 
donos dos ficheiros com dados 
pessoais; 

c) o dever de aceder aos dados e 
ao sistema apenas mediante 
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* âutorização suficiente; 

d) o dever de dar acesso aos dados 
aos que a ele tenham 
legitimidade; 

e) o dever de rectificar 
legitimamente os dados; 

f) o dever de transmitir apenas 
os dados autorizados; 

9) o dever de sigilo em relação a 
terceiros; 

h) o dever de não obstruir a 
missão dos órgãos de controlo; 

i) o dever de conceber e realizar 
medidas de segurança 
organizacionais que defendam a 
confidencialidade da 
informação; 

|) o dever de não executar funções 
que possibilitem a violação das 
leis de protecção dos dados 
pessoais. 


Art. 15º. Publicidade dos 
ficheiros 


1. Qualquer pessoa identificada 
tem o direito de interrogar os 
serviços ou organismos 
encarregados de executar os 
processamentos automáticos cuja 
lista é acessível ao público, com o 
objectivo de verificar se tais 
tratamentos incidem sobre 
informações nominativas que lhe 
dizem respeito e, salvo os períodos 
de segredo de justiça, poderá 
obter as informações que lhe 
dizem respeito. 

2. Os ficheiros com dados pessoais 
registados em suporte informático, 
detidos pelo sector privado, serão 
declarados por simples carta 
dirigida à Comissão Parlamentar 
encarregada dos Direitos e Deveres 
Fundamentais (Parte | da 
Constituição da República). 


Art. 16º. Sigilo em relação a 
terceiros 


1. Os que trabalhem com bancos 
de dados devem ser obrigados a 
regras de deontologia profissional 
e ao dever de sigilo ou 
confidencialidade em relação a 
terceiros. 


2. O acesso às informações 
pessoais deve ser limitado 
estritamente ao conhecimento das 
pessoas que delas necessitem para 
o cumprimento das suas funções. 
3. Os dados utilizados para fins 
estatísticos apenas podem ser 
registados ou transmitidos, por 
forma que torne impossível 
atribuí-los a uma pessoa 
determinada. 

4. Num centro de informática, 
as aplicações devem ser 
autonomizadas nomeando-se 

um responsável por cada 
aplicação e identificando-se os 
donos dos ficheiros de dados 
pessoais. 


Art. 17º. Ónus da prova de 
fiabilidade 


1. Um ficheiro de dados pessoais 
deve ser completado ou 
corrigido oficiosamente, logo que 
a entidade responsável pela gestão 
tenha conhecimento da 
inexactidão ou do carácter 
incompleto duma informação 
nominativa nele contida. 

2. O ónus da prova de fiabilidade 
dos registos pertence ao dono do 
ficheiro. 

3. O cidadão tem direito de 
indemnização de perdas e danos 
em caso de detenção ou 
transmissão de informação 
pessoal errada, incompleta, 
desactualizada ou detida para 
além dos prazos previstos na 

lei, desde que prove os prejuízos 
que sofreu. 


Art. 18º. Órgão de controlo e 
fiscalização 


1. A Comissão Parlamentar 
encarregada dos Direitos e Deveres 
Fundamentais (| Parte da 
Constituição da República) é a 
entidade especialmente 
vocacionada para defender os 
cidadãos em matéria de utilização 
de ficheiros com dados pessoais. 
2. A Assembleia da República 
servir-se-á da opinião de 


— os 


Contra manipulações indevidas 


Anexo nos termos do nº. 2 do 
art. 14º. 


Quando haja tratamento 
automático de informação pessoal, 
deverão ser tomadas medidas para 
a execução das disposições desta 
lei, que sejam apropriadas ao tipo ' 
de informação a proteger: 

1. Impedir o acesso não 
autorizado aos locais de 
tratamento de informação, onde 
sejam processadas informações 
pessoais (controlo de acesso). 

2. Impedir que a pessoa cuja 
actividade se exerce no 
tratamento de informações 
pessoais negue indevidamente o 
acesso aos titulares da 

informação (controlo de saída). 
3. Impedir a satisfação dos 
pedidos não autorizados no 
serviço de recolha, o registo de 
dados não autorizados e a 
alteração ou eliminação não 
autorizados de informações 


especialistas nos termos do art. 
184º. da Constituição da 
República. 


Art. 19º. O direito à acção cível 
e criminal 


A apreciação e julgamento dos 
litígios emergentes do presente 
diploma é da competência dos 
tribunais comuns desde a 12, 
instância. 


Art. 20º . Sanções 


A violação das disposições da 
presente lei está abrangida pelos 
artigos 180º a 183º inclusive,| 
do Código Penal Português. 


Art. 21º. Regulamentos 


O Governo publicará, no prazo de 
90 dias, os regulamentos e 
tomará as medidas necessárias 
para execução da presente lei. 
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pessoais registadas (controlo de 
recolha). 

4. Impedir a utilização de sistemas 
de tratamento de informação para 
transmissão automática de 
informações pessoais a utentes 
não autorizados (controlo dos 
utilizadores). 

5. Garantir que num sistema de 
tratamento da informação, só 
possam ser utilizados dados 
expressamente autorizados 
(controlo do tratamento). 

6. Garantir o exame e a prova da 
transmissão de informações 
pessoais para os utilizadores 
(controlo da transmissão). 

7. Garantir o exame e a prova 
posterior sobre quais as 
informações pedidas, em que 
momento e por quem (controlo 
de pedidos). 

8. Garantir que as informações 
pessoais objecto de tratamento 
automático obedeçam às 
especificações dos utilizadores 
(controlo de funções). 

9. Garantir que na transmissão 
de informações pessoais, bem 
como no transporte dos 
respectivos suportes, não possam 
ser lidas, alteradas ou apagadas 
indevidamente (controlo de 
transporte). 

10. Realizar a organização 
integrada de forma a satisfazer as 
principais necessidades de 
protecção da informação 
(controlo da organização). 


Deu entrada na Assembleia da 
República a Proposta de Lei 

Nº. 57/1II, que concede ao 
governo autorização para 
legislar em matéria de 

Protecção de Dados Registados 
em suporte informático. 

Já se encontrava pendente desde 
21/7/83 o Projecto-Lei Nº. 
110/1|l da ASDI com o mesmo 
propósito de protecção do cidadão 
face à informática. 
Apresentamos um breve quadro 
do destino que tiveram os 
projectos e proposta anteriores 


PRIVACIDADE NA ASSEMBLEIA 
DA REPÚBLICA 


ORIGEM 


Projecto-Lei Nº. 202/IlI 


Proposta de Lei 12/82 


J. MATOS PEREIRA 


PROJECTO/PROPOSTA RESULTADO 


Projecto-Lei Nº. 214/] 


Não foi discutido 
Aprovado na generalidade 
Não foi discutido na espe- | 
cialidade 
Não foi discutida 


Convenção Nº. 105 do C. Europa Não foi discutida a rati- 


ficação 
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Aos projectos da ASDI sucedeu Nº. 57/Ill do Governo PS/PSD Conselho da Europa. 

com pequenas diferenças o actual o que se explica pelo objectivo Num breve quadro tentaremos 
Projecto de Lei Nº. 110/III. comum de o diploma se ilustrar os pontos principais dos 
À proposta de lei do Governo destinar a pôr em vigor na Ordem dois Projectos de diploma: 

AD sucedeu com pequenas Jurídica interna os princípios : 

diferenças a Proposta de Lei da Convenção Nº. 105 do 


CARACTERISTICAS PROJECTO DE LEI PROPOSTA DE LEI 
GERAIS j Nº. 110/1H ASDI N.º 57/11] GOVERNO 


Entidade Administrante Comissão Nacional de Comissão Nacional de 
: INFORMÁTICA E LIBERDADES Protecção de Dados 

(sem nº. de artigo no Artigo 14º. 

Capítulo 11) 


Tipo - Autoridade pública independente | Autoridade Pública 
— Dependência orgânica Independente 
da A.R. Dependência Orgânica 
do M. Justiça 
Mandato 5 anos 4 anos 


Presidente (Estatuto 

do Provedor de 

Justiça) 

Membros (OMISSO) 

1 Presidente 

2 Memb. da sua confiança 
2 Magistrados 

2 Membros da confiança 
do M. Justiça (no pro- 
jecto da AD eram indi- 
cados pelo Governo) 

A. República 


Estatuto dos Membros Letra A tempo integral 


1 Presidente 
4 Magistrados 
2 Informáticos 


Composição 


Ratificação 
Abrange: 
Ficheiros Informáticos 
Ficheiros Manuais 

Ficheiros Automáticos 

por outras técnicas 
Ficheiros da Ex. PIDE/DGS 
Ficheiros dos S. de Infor- 
mações 

Poderes da Comissão: 
Regulamentação 
Deliberação com poderes 
de caso julgado 

Apreensão de Ficheiros 
Aprovação de responsá- 
veis por ficheiros 
Autorização para criação 
de Ficheiros Ad. Pública 
Sector Público 


A. República 


Sim 
Sim 


Sim 
Sim 


Não previsto 
Não 


Não previsto 
Sim 


Sim 


Sim 


Sim 
Sim 


Sim 


Sim 
Sim 


Deixaremos para outra referentes a infracções e sanções apenas solicitou autorização 

oportunidade a comparação dos cobrindo alguns tipos de crimes legislativa. 

direitos dos cidadãos e deveres por computador. Em 15 de Março foi retirado o 

dos responsáveis pelos ficheiros. pedido de autorização 

Apenas alertamos para uma Embora o Governo tenha enviado | legislativa e transformado em 

importante diferença. A o texto completo à Assembleia proposta de lei assim o texto 

proposta do Governo contempla da República, o que fazia sugerir poderá ter discussão mais ampla. (0 
. no seu capítulo VII, 9 artigos que a A.R. o votasse como Lei, ; 
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€ qm, 
ME mas 


O seu escritório 
do Futuro 


«Step one 


Personal Computer 


ERICSSON 


O Futuro é já amanhã... 

No seu futuro, está 

um Personal Computer 
Step/One, que a Ericsson 
e a Regisconta lhe 
apresentam hoje... para 

o seu escritório de amanhã. 


W 


LISBOA 6 PORTO € COIMBRA € FARO 6 LEIRIA € BRAGA € FUNCHAL € PONTA DELGADA 


Processador de 16 bits. 

CPU de 128 Kb a 512 Kb. 
Unidades de diskettes de 5,25” 
com capacidade de 1 Mb cada 
Unidades de diskettes de 8” 
com capacidade de 1,2 Mb 
Unidades de discos Winchester 
de 10 Mb 

Teleprocessamento 

e demais características, de que 
o Técnico Comercial 

da Regisconta terá muito prazer 
em informá-lo. 


A 
/ 
A 


N 
EN 
x 


BeLLe HoúELL 


reduz o seu arquivo 
is simples 


a expressão ma 


Reduza as toneladas de papel da » 
sua Empresa, para um espaço o 


mínimo, utilizando o nosso 
SERVICE BUREAU. Microfilmamos 
documentos administrativos, 
desenhos, projectos de arquitectura, 
etc. em 16 e 35 mm. 


LIMA MAYER 


Lisboa - Tel. 854071 - Porto - Tél. 693445 - Coimbra - Tel. 75562 


ELIMINADOR DE MODEMS «PAHLDATA» 


O Eliminador de Modems PAHLDATA, modelo EM- 
-12C, permite a ligação entre unidades que operem 


em modo remoto. 

Concebido para transmissões a 
curta distância, até ao máximo 
de 100 metros, substitui dois 
modems em ligações back-to - 
back. 


O Eliminador de Modems EM- 
-12C controla os sinais de Emis- 


são e recepção, realiza o proto- | 


colo próprio entre a CPU e o Mo- 


dem e, na transmissão síncrona, forn 
vos relógios de Emissão e Recepção. 


19.200 b.p.s. 


Indicações dos sina 


Modo de trabalho em Assíncrono ou Síncrono, até 


is mais característicos do inter- 
face, tanto na ligação CPU-EM,. 
como na ligação EM-TERMINAL. 


Possibilidade de fixar os sinais 
CTS e CD, em caso de necessi- 
dade. Podem também ser esta- 
belecidos atrasos entre RTS e 
CTS desde O a 150 ms. 


ece os respecti- Versão de rack ou de mesa. 


Tecnologia CMOS. Operação: 220 V 50HZ 


FINANCEIRA DO COMÉRCIO EXTERIOR, SARL 


AV. DA LIBERDADE, 190-4.º ESQ. 


DIVISÃO PAHLDATA 


1200 LISBOA TEL: 549973 TELEX: 12568 


Isabel Reis Garcia 


J. Matos Pereira 


A Revista de Informática interessada em analisar e debater a temática 
sobre legislação aplicada ao direito, liberdades e garantias do cidadão 
face ao tratamento da informação pessoal por meios informáticos, 
resolveu questionar o Comité de Apoio Técnico de Informática e 
Privacidade da Associação Portuguesa de Informática e um jornalista, 
Fernando Antunes (F.A.). Não foi possível obter a posição do CAT 
mas em contrapartida obteve-se as opiniões individuais de dois dos seus 
membros, Isabel Reis Garcia (|.R.G.) e J. Matos Pereira (J.M.P.). 


R.l. — Qual a posição do CAT 
sobre a problemática “A 
Informática e a Sociedade” 
nomeadamente sobre a legislação 
existente para proteger o cidadão 
face ao tratamento da informação 
personalizada através de recursos 
informáticos? 

|.R.G. — Em meu nome pessoal, 
penso que a legislação existente 
quer ao nível nacional quer ao 
nível internacional não protege 

os cidadãos face às novas 
tecnologias de tratamento e 
difusão de dados pessoais. Tive 

a ocasião de o dizer em 
Casablanca no 3º. Congresso 
Internacional de Direito da 
Informática e este ano no 
Relatório do Estágio feito em 
Estocolmo, a expensas do 
Conselho da Europa. 

Em abono desta tese está o pedido 
de demissão do Representante 
Federal para a Protecção de Dados 
no ano transacto. O Governo 
Federal Alemão lançou um 
recenseamento cujas perguntas 
foram consideradas uma ameaça : 
à privacidade. Por força da opinião 


pública o diploma baixou ao 
parlamento onde foi derrotado 
colocando em cheque a 
personalidade e órgão que maior 
eficiência devia demonstrar na 
defesa da privacidade, e que havia 
deixado passar o diploma em 
questão. 

J.M.P. — A minha posição 
individual como membro do CAT 
“Privacidade e Informática” sobre 
o tema “A Informática e a 
Sociedade” é a de que a 
Informática é um dos factores 
vitais de transformação do 
relacionamento social, mas não é 
o único; pelo facto de existirem 
muitos outros factores não deve 
ser sobrevalorizada. Acho que o 
cidadão deve ser protegido 

contra todos os pólos de 
concentração de poder para 
evitar os seus abusos. Ora todas as 
técnicas de informação aumentam 
os poderes de quem as usa. À 
teledetecção, a fotografia, o video, 
a rádio, a televisão, a informática, 
a telecópia, o microfilme, etc., 
etc., todos criam potencialidades 
ao homem e todas lhe podem ser 
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perniciosas se quem as utilizar não 
tiver um certo nível de deveres 
estabelecido por lei e não houver 
quem controle a sua execução. 
R.l. — O CAT pensa que a 


legislação é suficiente para uma 


real garantia de segurança e 
privacidade do cidadão face às 
potencialidades de utilização e 
manipulação da informação 
atraves da Informática? 
L.R.G. — O principal problema em 
meu entender, não é o de haver 
legislação suficiente. A legislação 
eventualmente até é em demasia, 
dado que abre excepções de tal 
maneira grandes que inviabiliza 
o fim que diz atingir — a 
protecção dos dados pessoais. 
Assim, na última Convenção do 
Conselho da Europa, assinada 
por Portugal em 81, exceptuam-se 
os cidadãos ao direito de 
publicidade, acesso, rectificação, 
esquecimento e recurso, os 
ficheiros existentes em matéria 
de “protecção da segurança do 
Estado, da segurança pública, dos 
interesses económicos do Estado 
e de repressão de infracções 
penais”. 
O direito é extraordinariamente 
permissivo na medida em que se 
tomou como dado adquirido que 
informatização é pressuposto de 
progresso. 
J.M.P. — Nenhuma lei é por si 
suficiente para garantir a 
segurança e a privacidade do 
cidadão mas pode contribuir para 
limitar os abusos. A lei em vigor 
(Código Penal, Artº. 181º.) 
parece insuficiente. 
R.l.—Parao CAT o que é 
essencial fazer para alterar 
qualitativamente a segurança real 
do cidadão? 
I.R.G. — Publicámos na Revista 
“Direito Administrativo” a 
crítica na generalidade e na 
especialidade à proposta de lei do 
governo anterior, que cremos não 
ser muito diferente da proposta 
actual e já em tempo publicámos 
crítica ao projecto ASDI. 
Tencionamos em anexo à 
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comunicação a apresentar ao 3º 
Congresso da API, publicar um 
projecto da nossa autoria que se 
baseou no projecto ASDI e na lei 
francesa “Informatique et 
Libertés”. 

Muito concretamente: a) o direito 
de acesso só deve ser restringido 
em períodos de segredo de 
Justiça, como de resto hoje 
acontece em matéria de Código 

de Processo Penal; 

b) há determinados tipos de 
informação que de forma alguma 
deveriam ser registados em suporte 
informático, sem qualquer 
excepção, a saber: raça, religião, 
convicção política ou filosófica, 
filiação ou militância política ou 
sindical, dados sobre a saúde ou 
vida sexual; 

c) O controlo da utilização da 
informática e das 
telecomunicações deveria ser feito 
pelo Parlamento pela Comissão 
Partamental Direitos Liberdades 

e Garantias (ou Dtos e Deveres 
Fundamentais, como creio agora 
chamar-se) fortemente alicerçadas, 
nos termos do artº. 184º. da 


Constituição, em opiniões de 
“especialistas requisitados ou 
temporariamente contratados”. 
Ora temos perfeita consciência 
de que é este o projecto de 
sociedade que a esmagadora 
maioria não está convencida ser 
preferível. 

As forças armadas, as polícias, 
os serviços de segurança e as 
administrações públicas, são 
sistematicamente excepcionadas 
a possuir bancos de dados desta 
natureza, facto que associado à 
proibição dos direitos de acesso 
e publicidade são gravemente 
lesivos dos direitos, liberdades e 
garantias dos cidadãos, no plano 
colectivo. 

No plano individual os esforços 
de filósofos, escritores, sociólogos 
e psicólogos têm sido vãos para 
denunciar as graves sequelas que 
tal devassa provoca na 
personalidade em termos de falta 
de criatividade, devido a um 
excesso de policiamento de 
comportamentos. 

J.M.P. — Tempos virão em que 
para alguém “conduzir” um 


computador, uma aplicação ou 
um ficheiro terá de ter uma 

“carta de condução”, conhecer 

as leis de circulação das 
informações e ter idoneidade 
moral mínima (ausência de 
condenações, pelo menos) para lhe 
ser dado esse direito. 

Mas, assim como ninguém exige 
carta a um miúdo para andar de 
bicicleta dentro dos passeios, 
ninguém lhe exigirá “carta” para 
brincar com o micro dentro de 
certos limites. Assim como na 
estrada os camiões de materiais 
químicos, explosivos ou perigosos 
têm de ser conduzidos com 
medidas de segurança 
excepcionais; assim determinados 
ficheiros, aplicações ou 
computadores deverão estar 
submetidos a controlo especial. 
Terão de ser tomadas medidas 
legais adequadas e sobretudo 
muita formação em matéria de 
código de conduta das pessoas 
envolvidas. Só a experiência 
ditará as melhores medidas. 


DIREITOS, LIBERDADES E GARANTIAS 


R.l. — Fernando Antunes, como 
jornalista que tem acompanhado 
as actividades da Assembleia da 
República, como coordenador do 
suplemento de Informática de 
“O Jornal”, como cidadão, acha 
que durante estes últimos 8 anos 
de actividade parlamentar foi 
suficientemente debatida a 
problemática da segurança e 
privacidade do cidadão face à 
utilização dos recursos 
informáticos? 

F.A. — Não é, como se calcula, 
uma matéria privilegiadamente 
analisada em sede do nosso 
Parlamento. Não o tem sido por 
razões de natureza formal, não o 
tem sido igualmente por razões 
de sensibilização a uma 
problemática que é, 
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Fernando Antunes 


realmente, complexa e exigente, 
matéria que reclama um estudo 
prévio de todas as suas 
implicações no campo dos 
direitos, liberdades e garantias do 


cidadão. Diremos, em síntese, 
que, apesar de não terem faltado 
iniciativas dos mais diversos 
quadrantes, ao longo destes 
últimos anos, não me recordo, 
de facto, de ter assistido a um 
grande debate nacional sobre um 
tema cuja importância, 
comprovadamente incontestável, 
exigiria que tivesse um outro 
tratamento e uma outra 
abordagem. Mas é verdade, por 
outro lado, diz-nos que não é 

(e só aparentemente, no meu 
entender) um tema bombástico, 
ou seja, um tema que proporcione 
réditos políticos imediatos. E 
depois quem é que está no 
Parlamento minimamente 
preparado para o tratar? Um 
Parlamento que ainda está à 
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| 
| 


espera de um corpo técnico 
devidamente habilitado que 
seja o suporte e o apoio dos 
próprios deputados? 
R.l. — As suas preocupações com 
a Informática e a sua situação de 
jornalista permitem-lhe fazer um 
balanço do que temos e não temos 
à volta da legislação aplicada à 

. Informática e aos direitos, 
liberdades e garantias do cidadão. 
Acha que a legislação actual é 

. suficiente para proteger os 
cidadãos? 
F.A. — A legislação actual é, salvo 


constitucionais), estava então em 
causa a circunstância de o grave 
problema no sector, 
designadamente a interconexão 
de ficheiros com dados pessoais, 
se efectivar através da atribuição 
de um número nacional único dos 
cidadãos. Ora este último 
expediente, além de tecnicamente 
errado, permitiria ao legislador 
largas possibilidades de alcançar 

a mesma interconexão por outros 
meios, tidos por compatíveis com 
a Constituição, como é o caso do 
número do Bilhete de Identidade 


Tempo, .espaço, ciência, tecnologia... 
pouco dizem a “pretensos intelectuais” 


melhor opinião, inexistente. 

Não me parece em tese que a 

informática envolva grandes 

perigos para o cidadão, desde que 

devidamente regulamentada 

através de órgãos que assegurem 
uma protecção eficaz dos seus 
direitos. Como é hoje 
uniformemente reconhecido, a 
primitiva redacção do artigo 
35º. da Constituição não 
fornecia um quadro jurídico 
suficientemente adequado face 
aos problemas emergentes das 
“aplicações da informática. 
Para além de outras razões de 
fundo (o carácter lacunar do 
texto, a ausência de um 
mecanismo processual destinado à 
implantação das proibições 


ou o número de Contribuinte. 

A primeira revisão da Constituição 
tentou enfrentar o problema, 
deixando porém algumas questões 
por resolver. Proibiu-se a terceiros 
o acesso a ficheiros com dados 
pessoais e a respectiva 
interconexão, bem como os fluxos 
de dados transfronteiras, salvo em 
casos excepcionais previstos na 
lei. Ficou no entanto por definir 
quem são terceiros relativamente 
a um determinado banco de 
dados, matéria que incumbirá 

à lei ordinária, sob pena de os 
próprios funcionários do centro 
processador estarem vedados de 
aceder às informações que 
manipulam. 

Vedou-se a utilização de 


| 
informática para tratamento de | 
dados referentes à filiação sindical, | 
tal como quanto ao 
processamento de dados referentes 
a convicções políticas ou 
filosóficas, filiação partidária, 
fé religiosa ou vida privada 
“salvo quando se trate do 
processamento de dados 
estatísticos não individualmente 
identificáveis”. 
Acontece simplesmente que pela 
sua ambiguidade este mesmo texto 
já permitiu à Procuradoria-Geral 
da República emitir um parecer 
em 25/1/83, segundo o qual a 
Constituição não permite “o 
desconto automático da 
quotização sindical utilizando o 
processamento informático de 
vencimentos”. Manteve-se, por 
outro lado, a proibição de 
atribuição de um número nacional 
único aos cidadãos. Só que esta 
proibição não impediu que a 
extinta Comissão Constitucional 
tivesse considerado como 
perfeitamente compatível com a 
Lei Fundamental o número fiscal 
de contribuinte, por não permitir “ 
a interconexão de ficheiros. 
Enfim, a regulamentação 
adequada da Constituição (e do 
que nela, no plano dos puros 
princípios, está consignado), 
passa por uma posição clara 
quanto a estes tópicos. Sei que o 
governo acaba de preparar uma 
proposta de lei que não só 
regulamenta o artº. 35º .em 
termos de garantir às pessoas a 
protecção devida face à utilização 
da informática no tratamento de 
dados pessoais, como pretende 
acompanhar o passo europeu na 
adequação dessa protecção ao 
desenvolvimento da informática. 
Poderemos finalmente pensar em 
legislação adequada? É o que 
iremos ver, tanto mais que a sua 
discussão se fará no Parlamento. 


R.l. — Pensa que os governos tém 
tido na devida conta a importância 
e significado da Informática no 
campo do ensino e da 
investigação? 
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F.A. — Conforme se dirá numa 
ampla abordagem dos últimos “10 
anos de Informática em 

Portugal” (abordagem a publicar 
em vários números do Caderno de 
“O Jornal”, “O Jornal 
Informática”), e isto pela voz de 
reputados especialistas e 
conhecedores da temática 
envolvente, não me parece que os 
governos (os sucessivos governos), 
se tenham empenhado muito 
entusiasticamente na investigação 
e na aplicação das potencialidades 
dos computadores, quer no 
campo do ensino quer no campo 
da investigação. Direi mesmo 

que as insuficiências são tão 
lamentáveis, as carências tão 
espectaculares, que em muitas 
escolas a inexistência de uma 
política voltada para a utilização 
da microinformática, por 
exemplo, nem é paradoxalmente 
sentida. Pelo menos com a mesma 
intensidade e o mesmo grau de 
prioridade que a inexistência 
dessa ferramenta eventualmente 
provocaria, se acaso muitas dessas 
escolas já estivessem apetrechadas 
com coisas tão comezinhas e 
rudimentares como salas de aulas 
sem vidros quebrados, instalações 
sanitárias decentes, ginásios e 
espaços para convívio e reflexão. 
São tantas as carências básicas 
que os micros irão, com certeza, 
esperar, a menos que à acção do 
Estado se sobreponha (o que 
quase sempre acontece e já está 
até a suceder) a visão rasgada dos 
apoios particulares. Mas esta 
colaboração, sabemo-lo todos, 
nem sempre é completamente 
desinteressada... 

Em concreto, porém, penso que o 
que se está a fazer, a nível do 


ensino secundário, é francamente 
pouco. Tenho para mim que o 
emprego do computador no 
ensino secundário numa 
aproximação integral, terá de 
compreender uma análise 
ponderada que conduzirá a uma 
recolocação dos programas 
escolares, centrando-os o mais 
possível em torno dos diferentes 
conteúdos programáticos e 
transportando-os para a situação 
de programas baseados em temas 
equivalentemente e afins. 

Penso, não obstante os 
afloramentos que têm vindo a 
público, que se caminha um pouco 
ao acaso, muito ao nosso 

estilo... Cabe aqui referir uma 
sugestão que tenho visto ser 
defendida em muitos lados: o 
lançamento de projectos de 
sensibilização informática para os 
jovens do nosso ensino 
secundário no contexto das 
autarquias locais. 

No que respeita ao domínio da 
investigação, a falta de apoio 

dos governos constitui uma 
caracter ística da situação 
dominante. Não há nenhum 
escrito nem nenhuma intervenção 
pública que não venha 
acompanhada de uma crítica 
quase sempre bem documentada 
à ausência de apoio e à falta 

de verbas, à desmotivação que 
tudo isso provoca. Somos um país 
pobre (e evidentemente com 
outras prioridades) mas também é 
verdade que descuramos aspectos 
tão essenciais como os que 
removem para segundo plano a 
imprescindibilidade de uma 
política para a investigação. A 
RFA acaba de destinar perto de 
3 mil milhões de marcos (150 
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milhões de contos) à 
investigação e à aplicação das 
tecnologias da informática. Só 
por mero exercício 
bem-humorado, são permitidas, 
aqui, quaisquer comparações. 
Mas tudo isso, comparado com 
as magras verbas orçamentais do 
nosso minguado orçamento, 
deixa-nos uma amarga sensação 
de isolamento... 

R.l. — Como cidadão que 
conclusões tira dos últimos 10 
anos de Informática em 
Portugal? 

F.A. — Responderei de uma 
forma breve e também 
impressiva: em dez anos, 

houve saltos em frente, paragens 
e recuos... Ainda existe, ao nível 
do vulgar cidadão e também 
(pasme-se!), ao nível de alguns 
pretensos intelectuais, grandes 
dúvidas sobre essa “coisa estranha 
que são os computadores”. E 
quando se lhes diz, que será 
analfabeto, dentro de dez anos, 
quem não souber mexer num 
computador, sorriem, porque do 
alto da sua pesporrência, não 
sabem de facto fazer (e 
infelizmente) mais nada... Parece 
que se avançou ao nível da 
indispensável banalização da 
informática. Para isso 
concorreram algumas iniciativas 
válidas no campo da 
informação, e o acesso que foi 
proporcionado a tantos dos que 
neste país têm algo a dizer 

de muito importante sobre o que 
se deve fazer e os caminhos a 
seguir para vencer a “saloice”' 
nacional que ainda paralisa muita 
gente. 
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O CONTRIBUTO DA INFORMÁTICA 
PARA A GESTÃO DOS RECURSOS HUMANOS:* 


| — INTRODUÇÃO 


Aproveitando-se a sua capacidade 
de cálculo e de memorização, os 
computadores foram introduzidos 
nas empresas para a execução de 
operações de carácter 
administrativo, repetitivas e 
fatigantes, que não requerendo 
qualquer tipo de iniciativa ou 
imaginação poderiam ser confiadas 
a máquinas. 
À mecanização deste tipo de 

- tarefas, para além de permitir: 
. fazer face a trabalhos de ponto; 
. fornecer resultados em datas 

fixas; 
« Suprimir erros; 
« simplificar processos de 
tratamento 

conduziu à redução do pessoal 
envolvido na execução destas 
tarefas e, simultaneamente, 
possibilitou a obtenção de maior 
número de informações de 
carácter estatístico. 
Face às vantagens referidas e à 
necessidade de obtenção de 
economias directas, que nessa 
época se verificava, a utilização 
dos computadores rapidamente 
ultrapassou as áreas de 
“facturação” e de 
“contabilidade geral” para se 
estender a outrás, nomeadamente 
à da Função Pessoal. 
Pretendia-se, nesta área, 
mecanizar as tarefas relativas 
ao processamento de 
remunerações, as quais, pelo 
grande volume de informação a 
tratar e pelo seu carácter 
repetitivo, se coadunavam 
perfeitamente com a capacidade 
dos computadores. 


Porém, rapidamente se verificou 
que as vantagens obtidas pelo 
tratamento estatístico dos dados 
ultrapassam largamente as 
resultantes da produção 
automática das remunerações, 
pelo que aquelas informações 
passaram a ser imediatamente 
distribuídas por todos os 
indivíduos com responsabilidade 
de gestão. 

Assim, a decisão de automatizar 
o tratamento da informação de 
pessoal passou a ter como 
objectivo preferencial criar 
melhores suportes de gestão. 
Entretanto foi-se verificando 

a necessidade de obtenção de 
maior número de informações 
pelo que, a partir dos dados 
existentes nos ficheiros de 
remunerações, se foram 
desenvolvendo novas aplicações. 
À exploração diversificada destas 
aplicações conduziu a que fossem 
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criados novos ficheiros a partir 
dos dados existentes nos de 
remunerações. 


Sendo as aplicações diferentes, 

a actualização dos ficheiros não 
era simultânea e por isso, os dados 
que deveriam ser idênticos, 
deixam de o ser. 


Apesar das suas potencialidades 
e das provas prestadas ao longo 
dos anos estas aplicações estão, 
em muitos casos, a causar graves 
problemas, pois que embora 
estejam a ser permanentemente 
assistidas, não conseguem 
acompanhar e responder à 
dinâmica das regras aplicáveis à 
gestão dos recursos humanos. 


Para esta situação contribui, 
principalmente o facto de, a 
exemplo das aplicações de 
contabilidade e de facturação 
em que se trata de automatizar 


O principio e o fim 


* Conferência proferida no XV Encontro Nacional da Associação Portuguesa de Gestores e Técnicos de Recursos Humanos 
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regras claramente definidas e 
com um Índice de mutação 
praticamente nulo, as aplicações 
de pessoal têm uma arquitectura 
rígida com programas muito 
grandes nos quais foram 
introduzidas as regras de 
cálculo. 


Daqui resulta que, sempre que 
se altera uma regra de cálculo, 
seja ela qual for, é necessário 
alterar também os programas que 
a tratam, o que, face à sua 
estrutura, não é normalmente 
uma tarefa simples mas, sobretudo 
perigosa e demorada. Além disto, 
-as sucessivas modificações dos 
programas têm, na generalidade 
dos casos, destruído a arquitectura 
inicial do sistema, o que dificulta 
ainda mais a introdução de novas 
alterações e, naturalmente 
potencia o risco de erro. 

Por outro lado, a necessidade 

de obter valores em tempo útil 

e, por vezes a impossibilidade 

de introduzir mais alterações nos 
programas têm conduzido a 

que, se contemporize com a 
adopção de soluções, que 
implicam o fornecimento ao 
computador de dados 
previamente trabalhados 
manualmente. 

Ora a redundância e a dispersão 
dos ficheiros, a diversidade 

das fontes de informação, a 
frequência das actualizações e 
das produções, é um conjunto de 
obstáculos a ultrapassar. 
Simultaneamente verifica-se 

que uma contínua evolução da 
economia de mercado, com a 
consequente necessidade do 
aumento da produtividade; um 
rápido desenvolvimento 
tecnológico e uma crescente 
valorização do trabalho humano, 
têm obrigado a Função 

Pessoal a assumir uma nova 
“dinâmica — a “Gestão 
Previsional”. 

Assim, o computador terá que 
deixar de ser encarado como um 
simples utensílio capaz de tratar 
rápida e correctamente toda uma 
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série de operações repetitivas, 
para se tornar no verdadeiro 
suporte de um sistema dinâmico 
de tratamento da informação de 
pessoal. : 
Considerando que, quer se trate 
das tarefas regulares ou da ' 
planificação de necessidades 
futuras, de administração 
individual ou da gestão colectiva, 
são sempre as mesmas informações 
que estão em causa; para atingir 
aquele objectivo há que reagrupar 
estas informações em conjuntos 
coerentes, reorganizando os 
antigos ficheiros e ligando-os 
entre si. 


Sendo as tarefas da Função 

Pessoal caracterizadas: 

. pela forma imbricada como se 
relacionam entre si as 
informações que trata; 

. pela delicadeza dos assuntos 
em questão; 

. pela diversificação das fontes 
de informação; 

. pela dinâmica das soluções 
adoptadas; 


O sistema de tratamento 
automático de informação a 
implantar, deverá obedecer ao 
seguinte conjunto de 
características: 

« Organização racional dos dados 
nos ficheiros; 

Ficheiros abertos permitindo a 
inclusão de novos dados; 

- Unicidade da informação, 
assegurando-se assim que 
embora cada dado possa ser 
utilizado várias vezes e com 
várias finalidades, só será 
transmitido e registado uma 
vez; 


-« Modularidade, permitindo o 
fácil desenvolvimento do 
sistema e a alteração ou 
substituição: dos seus módulos; 

. Flexibilidade das regras de 
cálculo, isto é, a disponibilidade 
do sistema para que em qualquer 
altura seja possível alterar estas 
regras; 

. Confidencialidade da 
informação, que para além de 
uma característica é uma 


exigência de qualquer sistema 
de informação de pessoal. 
Sendo por isso, indispensável 
garantir essa confidencialidade 
a toda a informação nominal 
e ainda, com especial rigor 
aquelas que têm um carácter 
previsional. 


A este respeito convirá fazer um 
parêntesis para lembrar que o 
artº. 35º, da Constituição da 
República, no seu nº. 2 proibe 
“o acesso de terceiros a ficheiros 
com dados pessoais” e que a “Lei 
de Defesa dos Direitos do Homem 
Perante a Informática”, já 
aprovada na generalidade pela 
Assembleia da República, poderá 
introduzir algumas limitações às 
informações que hoje se admite 
poderem ser automatizadas. 
Finalmente, o sistema deverá 
garantir a Segurança da 
Informação utilizando 
instrumentos que a protejam 
contra modificações ou 
destruições intempestivas. 

Ora a existência de um sistema 
de tratamento automático de 
informações será de uma 
utilidade discutível se não for 
facilmente acessível a todas as 
pessoas autorizadas a fazer 
consultas ou registos. Isto implica 
normalmente a existência de um 
computador a funcionar em 
teleprocessamento e tempo real, 
que disponha de programas 
potentes de tratamento, geração 
e consulta de ficheiros. Programas 
estes que deverão ser 
auto-explicativos estabelecendo 
diálogo com o utilizador, de 
forma que este possa atingir 
facilmente o objectivo pretendido 
sem que para isso tenha que ser 
técnico informático. ' 

Este tipo de equipamento 
permitirá: 


. O registo de informações na sua 
origem; 

. A entrada remota de funções 
lógicas; ! 

. A consulta directa a ficheiros; 

. A troca de mensagens entre 
terminais. 


e 


Rebanho, um conceito bíblico... 


Sendo o terminal um meio de 
acesso privilegiado às informações 
contidas nos ficheiros, estas devem 
ser protegidas por um sistema 
eficaz de controlo do direito de 
acesso. 

Ora, um sistema deste tipo 
permite estabelecer dois níveis 

de confidencialidade: 

. Por grupos lógicos de dados; 

. Por autorização individualizada. 


No primeiro caso utilizam-se 


“terminais especializados” que só 
têm acesso a um conjunto 
pré-determinado de informações. 
No segundo caso utilizam-se 
“terminais banalizados”” que 
poderão ter acesso a todos os 
dados contidos no sistema. A 
confidencialidade é assegurada 
por um conjunto de 
“palavras-chave” que, atribuídas 
a cada um dos utilizadores lhes 
limita o acesso a áreas, 


pré-determinadas, de informação. 
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| — IMPLEMENTAÇÃO 
DE UM SISTEMA 

DE TRATAMENTO 
AUTOMÁTICO 

DA INFORMAÇÃO 

DE PESSOAL 


Para a implementação de um 
sistema de informação de pessoal 
é necessário realizar previamente 
algumas tarefas de 

organização. 

— À primeira consiste em fazer 
um diagnóstico do sistema de 
informação já existente, que 
porá em evidência as actividades 
de administração ou gestão a 
melhorar e permitirá serear as 
prioridades de desenvolvimento. 

— Na segunda far-se-á um estudo 
pormenorizado das operações a 
informatizar, definido: 

. Os objectivos a atingir com o 
sistema a implantar; 

. as regras de gestão a aplicar; 

. a inserção do sistema de 
informação de pessoal na 
empresa; 

. a informação a produzir e, 
consequentemente, a que será 
necessária recolher. 


CONSTITUIÇÃO 
DOS FICHEIROS 


Para a execução desta última 
tarefa haverá que ter em 
consideração que para garantir o 
funcionamento do sistema de 
tratamento automático da 
informação de pessoal teremos 
que dispor de três tipos de 
informações: 

. as elementares sobre os 
indivíduos, as estruturas, a 
legislação, e a regulamentação ; 

. as elaboradas que resultam do 
tratamento do elementar; 

. as históricas que serão as 
elementares e as elaboradas 
que interessa reter; 

Destes três tipos de informação só 

a elementar terá que ser 

actualizada por via externa, pois 


que a elaborada e a histórica são 
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calculadas e geridas pelo próprio . Rotações possíveis prioritárias e que a Administração 
programa. Ficheiro de Candidaturas de pessoal é o primeiro passo de 
A distribuição destas informações . Ficheiro de Cadastro dos toda a gestão, as fases de 
por diferentes ficheiros far-se-á Candidatos a emprego implementação de um sistema de 
tendo em atenção a matéria a que Ficheiro de Estatísticas tratamento automático da 
se reportam. . Informação estatística referente informação de pessoal são, 
Assim, os sistemas de informação aos indivíduos, à estrutura e ao normalmente as seguintes: 
de pessoal são normalmente envolvente « Remunerações e anexos 
constituídos pelos seguintes — Quando existe ficheiro « Administração de Pessoal 
ficheiros: Histórico à informação estatística . Gestão de Pessoal 
Ficheiro de Indivíduos é registada nesse ficheiro não se . Planeamento de Pessoal 
Informação de Cadastro criando o de Estatística. Assim, os primeiros ficheiros a 
Individual construir serão os de Indivíduos 
Ficheiro de Remunerações Fases de Implementação - ede Tabelas pois que a partir das 
Informação anual acumulada informações individuais e 
de valores pagos A modularidade do sistema de colectivas neles contidas, será 
. Conta corrente de tempos informação de pessoal permite à possível processar vencimentos e 
« Conta corrente de valores empresa desenvolver as tarefas de iniciar os ficheiros de 
Ficheiro de Postos de Trabalho acordo com as suas prioridades, Remunerações e Histórico. 
Enquadramento mas considerando que as tarefas Na fase seguinte deverão 
orgânico/analítico dos postos referentes às remunerações são, inventariar-se e hierarquizar-se 
de trabalho na generalidade dos casos, os postos de trabalho, os 
. Perfil de exigências 
« Nível de qualificação Recursos humanos, um conceito socioeconómico... 
Etc. 


“Ficheiro de Conhecimentos 
Informação de Cadastro de 
Conhecimentos 

. Plano de Formação 
Eles 
Ficheiro de Tabelas 
« Informações Colectivas 
« Tabelas de decisão 
Regras de cálculo 
Ficheiro Histórico 
Informação Histórica Individual 
. Informação Histórica de Postos 
de Trabalho 
« Informação Estatística 
— Mantendo a informação 
histórica nos ficheiros de origem, 
não se torna necessário criar o 
Ficheiro Histórico. Embora este 
processo seja mais lógico, de 
mais fácil consulta e manutenção, 
não é normalmente utilizado pois 
que, o contínuo crescimento dos 
ficheiros mais consultados, 
provoca o aumento do tempo de 
exploração. 
Ficheiro de Carreiras 
Informação de cadastro das 
Profissões/ Categorias 
Exigências Físicas 
. Exigências Psicológicas 
. Conhecimentos Mínimos 
. Acessos 
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conhecimentos e as carreiras 
profissionais, registando essas 
informações nos ficheiros de 
Postos, de Conhecimentos e de . 


. Carreiras, respectivamente. 


A existência desta informação 
permitirá, por um lado, pôr em 
execução programas de avaliação 
individual, e definir massas 
salariais conducentes à aplicação 
de uma política de remunerações 
que vise valorizar as 
responsabilidades e o mérito 
individual. Por outro lado 
conduzirá à racionalização dos 
planos de carreira e permitirá 
gerir as promoções e rotações, e 
realizar planos de formação 
adaptados às necessidades reais. 
Finalmente, a disponibilidade 
daquela informação assim como 
da de carácter estatístico, que 
entretanto foi recolhida e 
organizada, possibilita a 
planificação, a médio e longo 
prazo, da estratégia da empresa, 
em matéria de recrutamento, 
interno e externo, e de formação. 


HI — INTERVENÇÃO 

DO SISTEMA 

DE TRATAMENTO 
AUTOMÁTICO 

NA GESTÃO 

DOS RECURSOS HUMANOS 


A partir de um sistema organizado 
da forma anteriormente referida 
poderão desenvolver-se as 
seguintes tarefas: 


Tarefas Administrativas 


São aquelas a que os responsáveis 
da Função Pessoal não podem 
fugir, e que sendo prioritárias 
respondem simultaneamente 

às mais elementares necessidades 
de gestão. 

Com efeito, aos sectores 
administrativos cabe a 
responsabilidade de, sempre que' 
um dado é criado ou alterado, 
fazer com que o sistema efectue 
o tratamento adequado e produza 
a informação correspondente. 


Ora, o elevado número de dados 
em jogo e a necessidade de 
garantir o pagamento atempado 
das remunerações explica a 
necessidade de esta área ser 
prioritariamente automatizada. 


no 


a 


E ANEXOS 


PROGRAMAS 
DE 
ACTUAL. 
REMUNERAÇÕES 


OV 


NUA 


FICHAS 
INDIVIDUAIS 


TABLEAU 


E Re) DE BORD 
ns [=E| 


RE 


| 


[e) 


FIG. 1 


Por outro lado, grande número 
de elementos estatísticos e de 
controlo podem ser obtidos a 
partir da simples comparação da 
evolução das informações entre 
si, ou com as necessidades e 
critérios previamente definidos. 
Permite-se assim aos gestores ter 
uma panorâmica imediata do 
desenvolvimento dos diferentes 
sectores da empresa. 

Deste modo, utilizando uma 

sequência como a representada na 

Fig. 1, podemos obter, para além 

da informação correspondente às 

remunerações as seguintes: 

. Elementos de controlo 
orçamental! — que apresentados 
por centros de custos permitem 
conhecer os desvios 
relativamente às previsões e 
tomar medidas correctivas 
necessárias. 

Permitem também que cada 

responsável conheça o absentismo 

e os gastos com pessoal do seu 


REMUNERAÇÕES 


b: 
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sector, quer no que respeita a 

trabalho normal quer no que se 

refere a trabalho extraordinário; 

. Elementos de controlo de 
presença — que, também 
apresentados por centro de 
custo, permitem comparar os 
efectivos reais com os previstos 
e controlar a percentagem de 
absentismo ; 

. Estatísticas de remunerações — 
que permitem verificar a 
homogeneidade e o equilíbrio 
dos vencimentos praticados. 


À medida que se vai 
desenvolvendo o sistema, 
constituindo novos ficheiros, as 
alterações da situação profissional 
ou particular de cada trabalhador 
desencadeiam nos serviços de 
pessoal uma série de processos 

de actualizações que irão modificar 
não só os registos individuais mas 
também as informações de outra 
natureza que com aquelas se 
relacionem. 


No entanto as modificações de 
situação individual não são as 
únicas a exigir actualizações. Com 
efeito as informações necessárias 
à aplicação das regras 
administrativas também evoluem. 
Deste modo, tendo em atenção a 
necessidade de garantir a coerência 
do sistema e simultaneamente 
reduzir ao mínimo as 
actualizações manuais, a aplicação 
deverá por si só garantir a 
correcção de todos os ficheiros 
em que a nova informação tenha 
influência. 


Assim, por exemplo se se 
comunica a mudança de categoria 
de um trabalhador, o sistema 
deverá não só actualizar o 
ficheiro de Indivíduos mas 
também o Histórico. Ou então, 
situação mais complexa, se se 
comunicar a alteração da tabela 
de vencimentos da empresa o 
sistema deverá actualizar além do 
Ficheiro de Tabelas o registo de 
todos os trabalhadores nos 
Ficheiros de Indivíduos e no 
Histórico. 
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A gestão das presenças 


O controlo dos tempos tem 
tendência a complicar-se devido 
ao facto de que para além das 
faltas legalmente autorizadas, 
começa a ser significativo o 
número de empresas que estão a 
adoptar horários flexíveis, visando 


- eliminar a obrigatoriedade de 


entrar e sair a horas fixas. 
Acresce-se ainda a existência de 
elevado número de empresas com 
parte dos seus trabalhadores em 
regime de turnos. 

Estes tipos de horário obrigam a 
empresa a contabilizar, 
individualmente, os tempos 

de presença e de ausência. 

Dado o peso desta tarefa e com 

a finalidade de a eliminar têm sido 
desenvolvidos equipamentos e 
sistemas que, através da leitura de 
um cartão individual de 
identificação, registam o momento 
de entrada e saída do indivíduo e 
a partir daí classificam os tempos 
de presença e transmitem-nos ao 
sistema de informação de pessoal. 


A promoção automática 


Este tipo de promoção já está 
contemplado em grande número 
de acordos e contratos colectivos 
e apresenta, normalmente, dois 
tipos de acesso diferentes: 

. Promoção em função da 
antiguidade na categoria ou na 
empresa; 1 

- Promoção em função da 
antiguidade na categoria, das 
funções desempenhadas, e das 
habilitações. 

O grande volume de movimentos 

deste tipo que normalmente há 

que efectuar, e o facto de 
resultarem da simples comparação 
de dados objectivos constantes dos 
ficheiros com a informação 
constante em tabelas de decisão, 
aconselham a sua automatização. 

Neste tipo de automatismo é 

recomendável que os programas 

prevejam a emissão prévia de uma 
mensagem para os serviços de 


pessoal competentes de modo que 
estes possam, em caso de 
necessidade, cancelar o programa. 


CANCELAMENTOS 


NECESSÁRIO 


FIG. 2 
Assim, utilizando um sistema 
semelhante ao esquematizado 
na Fig. 2, a partir das informações 
contidas no ficheiro de Indivíduos 
podemos efectuar as promoções 
automáticas que resultem da 
antiguidade na categoria ou na 
empresa e conjugando aquelas 
com as do ficheiro de Postos 
poderão efectuar-se as restantes 
promoções. 


ACTUALIZAÇÃO 


A Afectação 


Trata-se de pesquisar indivíduos 
que em virtude dos seus 
conhecimentos, experiência e 
competência possam preencher 
um posto de trabalho que requeira 
um perfil particular. Para a 
automatização desta pesquisa, 

é necessário, por um lado, que os 
ficheiros de Postos de Trabalho e 
de Indivíduos tenham, 
respectivamente o perfil de 
exigências dos postos de 
trabalho, e o perfil psicológico 
dos trabalhadores e, por outro 
lado, que os limites de 
relacionamento destes dois perfis 
estejam perfeitamente definidos. 
Na Fig. 3 esquematiza-se um 
sistema de afectação automática 
em que se prevê uma forte 
intervenção humana. Esta 
intervenção, por um lado, permite 
introduzir correcções do nível 

de exigência que, em função do 
número de seleccionados, se 
miostrem necessárias, e por outro 
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lado, possibilita manter na 
hierarquia o poder determinante 
de escolha. Se na empresa existir 
um plano de carreiras ele também 
pode intervir na pesquisa, só 
permitindo seleccionar indivíduos 
para os quais as funções do, posto 
de trabalho, a prover, estejam na 
sua linha de carreira. No caso 

de um recrutamento do exterior 
o sistema de tratamento será 
semelhante mas não intervirá o 
Ficheiro de Carreiras sendo o de 
Indivíduos substituído pelo 

de Candidaturas. 


COMPARAÇÃO 
EXIG./PERF. 


ACTUALIZAÇÃO 


FIG. 3 


A Formação 


A formação tem em vista dois 

objectivos: 

« Adaptar os conhecimentos do 
indivíduo às exigências do posto 
de trabalho; 

. Preparar os indivíduos para 
novas actividades. 

Para atingir estes dois objectivos 

é fundamental determinar 

previamente as necessidades de 

formação dos trabalhadores e a 

partir daí elaborar um plano em 

que se equilibrem as necessidades 
detectadas com as disponibilidades 

existentes. . 

Ora todas as operações que são 

necessárias para assegurar a 

eficácia de um serviço de 

formação, podem ser facilmente 

automatizadas, estando as 
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informações necessárias ao seu 
desenvolvimento, assim como 
aquelas que dele decorrem, 
contidas nos ficheiros de 


ALTERAÇÕES 


e fazendo intervir a informação 
inserida no ficheiro de 
Conhecimentos poderemos 
planificar a formação a 


PROGRAMA 
DE 
SELECÇÃO 


RELAÇÃO 
DE 
TRABALHO 
E CURSOS 


PLANIFICAÇÃO 


RESERVA DE INSCRIÇÃO 


INSCRIÇÃO 


DESENVOLVIMENTO 


ACTUALIZAÇÃO 


FIG. 4 


Indivíduos, Conhecimentos e 
Postos. 

Deste medo, na Fig. 4 
representa-se um dos sistemas de 
tratamento automático de 
formação que será possível 
implementar. Neste sistema, 
recorrendo à informação contida 
nos ficheiros de Indivíduos e de 
Postos relacionam-se com os 
cursos que será necessário efectuar 
e os trabalhadores que os deverão 
frequentar. A partir desta relação 


aa 


FORMAÇÃO 


ACTUALIZAÇÃO” 
AVALIAÇÃO 


efectuar, ou integrá-la num plano 
já existente. 

Esta planificação deverá ser 
comunicada aos vários gestores e, 
após a introdução das alterações 
que eles eventualmente sugiram, 
dará origem à inscrição dos 
trabalhadores nas várias acções 
de formação a realizar, ou a uma 
reserva de inscrição no caso das 
necessidades excederem os 


recursos inicialmente disponíveis. 


Após a realização das acções de 


formação e a partir da respectiva 
avaliação efectuar-se-á a 
actualização dos ficheiros de 
Indivíduos e de Conhecimentos. 


Plano de Pessoal 


A pesquisa de uma boa política 
de pessoal insere-se no quadro 
geral de uma planificação a longo 
prazo de todos os sectores da 
empresa. Tendo em consideração 
os planos de actividade dos vários 
sectores da empresa, os planos de 
pessoal procuram prever as 
necessidades e a evolução dos 
efectivos para os anos seguintes. 
Deste modo, tendo como base as 
informações existentes nos vários 
ficheiros, podem conceber-se 
programas que, considerando as 
diferentes hipóteses de 

variação dos factores internos e 
externos, simulem as evoluções 
possíveis. 

O exemplo mais simples de uma 
simulação deste tipo é a que é 
necessária para a elaboração de 
um orçamento de remunerações. 
Na Fig. 5 apresenta-se uma E 
rotina de orçamento que tem em , 
atenção a variação da estrutura da 
empresa e das tabelas salariais. 


ESTRUTURA 


ALTERAÇÕES 


PROGRAMA 
DE 
CÁLCULO 


SALÁRIOS 


FIG. 5 
Outra simulação mais completa 
representa-se na Fig. 6. Aqui, 
pretende-se prever a evolução 


FIG. 6 


PREV. 


POSTOS 
VAGOS 


dos efectivos e as necessidades 

de formação. Assim, a partir das 
informações constantes nos 
ficheiros de Indivíduos e de Postos 
e com base nos dados estatísticos 
— de rotação, saída, crescimento, 
etc. — registados no ficheiro 
Histórico — constroem-se ficheiros 
previsionais de Indivíduos e de 
Postos e obtém-se uma listagem 
das saídas previsíveis. Depois 

de introduzir nestes novos 
ficheiros as correcções que se 
mostrem necessárias, incluindo as 
provocadas por novos planos de 
actividade, e recorrendo às 
informações constantes do 
ficheiro de Carreiras e a programas 
de acesso — semelhantes aos 
esquematizados nas Figs. 2,3 e 4 
— obtêm-se listagens dos postos de 
trabalho vagos, das promoções e 
rotações previsíveis e da formação 
necessária. 


IV — CONCLUSÃO 


Em consequência da sua 
flexibilidade, rapidez e segurança 
têm sido confiadas ao computador 
grande parte das tarefas 


PROGRAMAS 
DE 


SELECÇÃO 
STATÍSTICA 


E 


PLANOS DE ACTIVIDADE 


PROGRAMA 


DE 
ACESSO 


PROMOÇÕES 


subalternas da Função Pessoal. 
Sendo previsível que o 
computador abranja um domínio 
de informação cada vez mais 
vasto. 

Este desenvolvimento deve incitar 
à prudência quanto à 
interpretação dos resultados 
fornecidos pela máquina o que, 
como já foi referido, passa por 
assegurar a coerência e a 
integridade da informação 
anteriormente registada. 

Assim, os benefícios que resultam 
da unicidade e da estrutura 
racional das informações devem 
ser protegidas contra um eventual 
retorno ao seu desmembramento 
pelo que será necessário 

realizar uma gestão centralizada 
dos dados e nomear um 
“administrador do sistema” a 
quem incumbirá, velar pela 
parmanente integridade e 
coerência dos ficheiros e, tendo 
em consideração as prioridades 

e os planos a médio e longo 
prazo, assegurar O 
desenvolvimento harmonioso do 
sistema. B 
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Principio de Peter à escala nacional... 
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A Microbelo está preparada para a 
implementação e rentabilização de 
soluções informáticas. Temos os 
Computadores, Programas, Forma- 
ção, Consultoria e Assistência de 
Manutenção. 

Desde aplicações estandardizadas 
até às específicas dos vários ramos 
somos soluções profissionais. 
Temos mais de uma centena de sis- 
temas colocados no mercado, do 
continente e ilhas, em funciona- 
mento nos diversos ramos, e de 
diversos tipos. 

Comercializamos os microcompu- 
tadores com melhor relação preço/ 


rua Luis Pastor de Macedo 

lote 5, 2º'D.  tel:7580430 ESCRIT. 
lote 17,1/cD. tel:7587500 ASSIST. 
1700 Lisboa. PORTUGAL 

telex: 64668 MICBEL P 


Ce 


/cCapacidades do mercado 
oferecendo mais por menor preço. 
O suporte pós-venda é constante, 
não só na Manutenção como na 
implementação de sistemas Har- 
dware/Software, Telecomunica- 


NOME 
EMPRESA . 


o | 


ARS po, 9,.,o, 


TELEFONE 
DPLICADÕDES cas aaa 


informações. 


DD DDS SS SOS SELOS SETE 


PEÇA QUIS LHE 
FALTA NA SUA 


ções, comunicação com grandes 
sistemas e equipamento laboratorial 
ou outros. 

Toda uma estrutura ao seu serviço, 
somos 


ORRNNRNTNINENERRNRSRNNIRRTSRISISRERTIRASITANISRNTENENSESESSIN RESTRITOS terra sanar atras 


MORADA (empresa) 


Localidade... C. Postal 


Recorte ou fotocopie este destacável e envie-o-nos preenchido para mais 


Microbelo: Rua Luís Pastor de Macedo 5, 2.º Dto — 1700 LISBOA 


Sempre omnipresente... 


No último número apresentámos um programa 

(definição, ordinograma, código e output) cuja 

função era calcular e listar o plano de reembolso 

e distribuição de juros e capital de qualquer 

operação de leasing (locação financeira mobiliária) 

e no fim propomos aos leitores que pensassem na 

solução matemática e num novo programa em 

linguagem BASIC que permitisse produzir o mesmo 

plano a partir de um outro conjunto de variáveis 

como imput, ou seja, no problema anterior o imput 

consistia nas seguintes variáveis: 

C1 — capital envolvido na operação 

T1 — taxa anual aplicada à operação 

R1 — valor residual atribuído ao equipamento no 
fim da operação 

P1 — periodicidade do pagamento das rendas 

que permitem determinar o valor da renda (K) a 

partir da seguinte fórmula: 


ci(y-1) flo 
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FINANCEIRO 


ILÍDIO ANTUNES 


No novo problema pretende-se o mesmo output (a 
mesma estrutura de informação, entenda-se) mas a 
partir do conhecimento de K e do desconhecimento 
de T1, isto é, de y que representa a variável 
simplificadora de T1 para efeitos de cálculo 
conforme nota no artigo anterior. 

No fundo o que se pretende é resolver a mesma 
equação em função de: 

y=" 

Como resolver o problema? 

Se domina matemáticas superiores e cálculo 
financeiro pense um pouco no problema e na sua 
solução, depois conclua que as máguinas e os 
programas são para isso mesmo, ajudar a resolver 
este tipo de problemas a partir de conhecimentos 
profundos dos meios (neste caso 
matemático-financeiros) e da manipulação da 
própria máquina. 

Se não domina totalmente os instrumentos de 
cálculo matemático-financeiro, não se intimide e 
procure compreender a solução apresentada e as 
vantagens dos computadores e das linguagens na 


resolução destas coisas. 
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CARACTERIZAÇÃO DO PROGRAMA 


Vamos caracterizar o programa utilizando um pouco 
de metodologia para compreensão de certas coisas e 
da importância da organização, mesmo quando se 
trata de definir algoritmos micro-informáticos. 
Comecemos por um pequeno diagrama 
caracterizador do que entra (input) e do que sai 
(output). 


INTRODUÇÃO 
VARIÁVEIS 


PROGRAMA 
(XxX) 


1 — INPUT (introdução de variáveis) 
« C1 — capital (valor da operação) 
- K — valor da renda (termo) 
-. R1 — valor residual 
- N1 — nº. de prestações (rendas) 
« P1 — periodicidade das rendas 


2 — OUTPUT 
Dois planos de reembolso e distribuição de juros 
e capital conforme estrutura apresentada no 
número anterior: 
« um com valor residual incluído no pland, 
- Outro sem valor residual. 
Estes dois planos servem para gestores e 
técnicos de projectos de investimento fazerem 
contas comparativas e o respectivo 
enquadramento na gestão interna das Empresas. 


3 — PROCESSAMENTO/RESOLUÇÃO 
MACRO-ORDINOGRAMA (acompanhe, se 
possível, este macro-ordinograma com o 
ordinograma apresentado no artigo anterior) 


28 


INICIO 


VARIÁVLIS 
(Definição, 
Introdução, 
Validação ) 


PLANO 
Com 
VALOR RESI - 
DUAL 


PLANO 
SEM 
VALOR RESI- 
DUAL 


DETERMINAÇÃO DE y 


A determinação de y ou de T1 faz-se por um 
processo iteractivo (por aproximações sucessivas) 
designado por “método das tangentes” ou “método 
Newton-Raphson””. 

Em que consiste o método? 

Para não entrarmos em muitas divagações 
matemáticas, considere o gráfico que representa a 
curva (função) resultante da relação taxas (T) e dos 
polinómios P (t) respectivos. O que se pretende é 
encontrar uma tangente à curva que seja a solução 
do problema (T1). Vejamos como: 

1 — Escolher um T. 

2 — Calcular o polinómio correspondente P (t) 
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3 — Calcular a derivada desse polinómio P (t)”. 

4 — Verificar se P(t)/P(t)' é um “zero”. 
Se sim está encontrado o valor de T1; sai do 
ciclo. 
Se não vai para (5) 

5 — Incrementar T da seguinte forma 
T=T-P(t/P(t)' 

6 — Voltar a (2) : 

Verifique nos outputs o nº. de iterações efectuadas. 


P(t) 


a 
5 
[ 
Lo] 


Polinómios para cálculo com valor residual 


K RI 


P(t) = Cl - kK- 
Eae (at) 


Km Rin 


(1+t)" E (art 


P(t)! = 


Polinómios para cálculo sem valor residual 
K 


(1+t)" 


P(t) = CI -K- 


Kk m 


(4438 


P(t)' = 


Onde n = nº.derenda (terços) em =n-— 1 
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Agora um terminal de computador 
na sua mesa de trabalho 
pode ajudá-lo a resolver tudo. 
Negócios de Empresa. Negócios Pessoais. 
Tratamento de texto. Relatórios. Correio. 
Mensagens telefónicas. Até a sua Agenda. 
É o ALL-IN-] “office information system” 
da Digital. 
Ele cria-lhe a disponibilidade de pensar HOJE, 

de forma a que melhor possa conceber e 

organizar o AMANHA, 


Digital Equipment Portugal, Lda. 
Av. José Malhoa, Lote 1674-2.º 1000 Lisboa — Telex. 64629 DEC P. 
Tel. 72502] FAS 400 voam 
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CÓDIGO DE PROGRAMAS 


Atera ata LISTAGEM DO PROGRAMA. dd do da 
01 REM " PLANOS CE REEMBOLSO A PARTIR DA RENDA C/VR E S/VR" 
05 DIM Z$6, W( 6) 

10 DIM A$35,B$30,C$25,D$25 

15 VIM E$30,F$20,6$25,H$20,1$25,R$26,0$26 

20 DIM J$40,/K$30,L$40,M$30,N$40,0$30,P$15,X$2 


25 A$ = º1 CARACTERISTICAS DA OPERACAO? 

30 B$ = + DURACAO (EM MESES)? 

35 Cs = PERIODICIDADE" 

40 D$ = * VALOR RESIDUAL* 

45 Ca e o CAPITAL (EM ESCUDOS)? 

50 FS =" TAXA ANUAL? 

55 G$ = * TAXA ACTUARIAL* 

60 H$ =º TAXA MENSAL? 

65 [$ =" TAXA DO PERIODO? 

TO J$ = *— PLANC DE REEMBOLSO E DISTRIBUICAO" 
t5 K$ = * DE JURCS E CAPITAL? 

80 L$ = "0 NM. VALCR DISTRIBUICAO" 
85 M$ = + VALCR EM DIVIDA? 

90 N$ = * TERMO TERMU JUROS CAPI? 
95 0$ = *TAL EN) (N+1)º 

100 P$ = 10 TOTAIS? 

102 Qq$ = "Ne ITERACOES EFECTUADAS" 

105 Ra O 


110 FORM POSL,C,P0S33, Co SKIPI 

115 FURM PUSI,CyPOS41L, PIC(ZZZ)s SKIPI 

120 FORM PUSL, CoPOS439C,SKIPL 

125 FURM PUSL,C,POS34, PICIZZ.ZZ2Z222272),POS46 Co SKIPI 
130 FORM POSL,C,POS33,PICIZZZs ZZZo 227), SKIPI 
135 FORM POSL,C,PO0S389CsSKIPI 

140 FORM POSI, CyPUS3,PICIZZ), POS6,5*PICIZIZZA ZZZ, 227) SKIPI 
145 FORM POSIL,CsPOSL8,24PIC(ZZZZ 227, 227)9SKIPI 
150 FORM POS40,C,PUS63,PIC(ZZ)s SKIPI 

155 REM "INTRODUCAU E VALIDACAO DAS VARIAVEIS" 
160 PRINT * VALOR CA OPERACAO (EM ESCUDOS) 

165 INPUT C1 

170 PRINT * VALUR DA RENDA [EM ESCUDOS)? 

175 INPUT K. 

180 PRINT ! PERIODICIDADE (Mp Bo To Q, S.A)? 

185 INPUT Y$ 

190 IF Z=1 GOTO 220 

195. Z=1 

200 FORN=1TOé6 

205 READ ZS(N) 

210 READ WIN) 

215 NEXTN 

220 FORN=1TO6 

225 IF Z$(N) = Y$ THEN 245 

230 NEXT N 

235 PRINT" PERIUDICIDADE ERRACA? 

240 GO TO 550 

245  Pl=w(N) 

250 PRINT * N.PRESTACOES (99)º 

255 INPUT NI 

260 PRINT * % VALCR RESIDUAL (99,99)! 
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INPUT RI 

R2 = Cl * R14 100 

Di = N1 * PL 

FF = [41+0.3 712) + Pl 

REM Netxks CALCULO COM VALOR RESIDUAL seem 
R$ = "LCM VALOR RESIDUAL? 

FOR Il =1 TOI0 


FI =CI-«K 
F2 = F2 - F2 
M=N1I-I1 


FL=FL->K/Y%0N 

F2 = F2+((NLK)Z/ MY EN+1))) 
NEXT N 

Fl=FL-RZ2/Y SNI] 

F2 = FZ +NI* R2/ 4% (N+I1D) 
xl = F1/ E2 

IF ABS (X1) < 0.000000001 GO TO 370 
Y=Y-«x 

NEXT 1 

GO TO 550 

GOSUB 570 

N= N+1 

JL =VvI*T4 

C2 =R2 =: dt 

vL=vi-Uuvl 

JS = 49 + 41 

C9 = C9 + C2 

PRINT USING 140 5 X$/N9R29 J19C24VIo VI 
PRINT USING 145,P$,J94C9 ê 
J9 = J9 — J9 

C9 = €C9- 9 


di = JL = "da 
REM Mixx CALCULO SEM VALOR RESIDUAL dado id 
R$ = "SEM VALOR RESIDUAL? 


R1 Ri = Ri 

FOR I1 =1TOlO 

Ft = Ch k 

F2= oF2 mm FZ 

M= Nt — 

FOR N= 1 TCM 

TEL dot 

F2 = FZ2+MNTKIAS AY HE IN+ 2) 
NEXT N 

Xl =F1I/ F2 

IF ABS t X1 ) < 0.000000001 GO TO 525 
à A Aa 

NEXT 11 


PRINT X$, 11,X1,Y 

PRINT * HA caca ERRO NAS VARIAVEIS? 

GC TO 550 - 

GUSUB 570 

PRINT USING 145,P$,J9,09 

JS. = 9 49 

Cc9 — C€9 

= é O ; 
PRINT "1 DESEJA MAIS PLANOS (S=SIM,N=NAD)" 
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555 INPUT Y$ 
560 IF Y$ = "Stº THEN 160 
565 GO TO 735 


570 REM “ a ROTINA DE IMPRESSAU DO PLANO +44 


575 TáueiYoe d 

580 TO =, 4%; 1IZado PIE mel 

585 T3 = (1 +72) ++ 41/12) + 1 
590 Tl = T3+%*12 

595 PRINT USING 110, A$, R$ 

600 PRINT USING 130, E$sC1 

605 PRINT USING 115,B$,01 

610 PRINT USING 1204€84Y$ 

615 PRINT USING 125, D$sR1ls'%º 

620 PRINT USING 125,F$, TL*100s "%'' 
625 PRINT USING 12546%, 124100, º%* 
630 PRINT USING 125,H$, 13+1009"%º 
635 PRINT USING 125, 1$,74%1009º%º 
640 PRINT USING 150,0$» I1 

645 PRINT USING 135, J$+4K$ 


650 PRINT USING 135, L$,M$ 

655 PRINT USING 135,N$,0$ 

660 N=1 

665 VL=ClI-«K 

STO V2=Vi *+Y 

675 PRINT USING 140,X$, Ny KoJLo KsVlsV2 
680 C9=C94+K 

685 FORN=2TONI 

690 JL=VI*T4 

695 JS=J9+4l 

700 C2=k-ul 

705 C9=C9 + C2 

TO vis pci 

715 V2=vl*y 

720 PRINT USING 140,X$s, No Ko JL, C2o VloV2 


125 NEXT N 


730 RETURN 
735 DATA M,41,B,42,97,4390,4905,64 A412 
740 END 

98706 
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CARACTERISTICAS DA OPERACAO COM VALOR RESIDUAL 


CAPITAL (EM ESCUDOS) 
DURACAO (EM MESES) 
PERIODICIDADE 

VALOR RESIDUAL 


TAXA ANUAL 


TAXA ACTUAR IAL 


TAXA MENSAL 


TAXA DO PERIODO 


7,500,000 


T 
2. 000000000% 
28.000046315% 
31.888110282% 
2.333337193% 
7.164615829% 
Ne ITERACOES EFECTUADAS 4 


PLANO DE REEMBOLSO E DISTRIBUICAO DE JUROS E CAPITAL 


VALOR 

TERMO 

381,132 
3881,132 
881,132 
381,132 
381,132 
881,132 
881,132 
881,132 
881,132 
881,132 
881,132 
881, 132 
150,000 


TOTAIS 


DISTRIBUICAO 

JUROS CAPITAL 
881,132 
474,216 406,916 
445,063 436,069 
413,820 467,312 
380,339 500,793 
344,459 536,673 
306 ,008 575,124 
264,803 616,329 
220, 645 660,487 
173,324 707,808 
122,612 758,520 
68,267 812,865 
10,028 139,972 
3,223,584 7,500,000 


VALUR EM DIVIDA 


CN) 
6,618,868 
6,211,952 
5,775,883 
5,308,571 


4,807,778 


49271,104 
3,695,981 
3,079,651 
2,419,165 
1,711,356 

952,836 

139,972 


CARACTERISTICAS DA OPERACAO SEM VALOR RESIDUAL 


PLANO DE REEMBULSC E DISTRIBUICAO DE JUROS E CAPITAL 


CAPITAL (EM ESCUDOS) 
DURACAU (EM MESES) 


PERIODICIDADE 


VALCR RESIDUAL 


TAXA ANUAL 


TAXA ACTUAR IAL 


TAXA MENSAL 


TAXA DO PERIODO 


VALOR 

TERMO 

381,132 
881,132 
881,132 
881,132 
381,132 
881,132 
881,132 
881,132 
881,132 
881,132 
€81,132 
881,132 


TOTAIS 


7,500,000 
36 


21.236967579% 


30.908001881% 
2.26971471298% 
6.964963796% 

Ne ITERACOES EFECTUADAS 3 


DISTRIBUICAU 


JUROS 


461,002 
431,740 
400 4440 
3664960 
331,148 
292, 842 
251,867 
208, 039 
161,159 
111,013 
97,374 


3,073,584 


CAPITAL 
881,132 
420,130 
449,392 
480, 692 
514, 172 
549,984 
588,290 
629,265 
673,093 
719,973 
770,119 
823,758 


7,500,000 


(N+1) 
7,093,084 
6,657,015 
6,189, 703 
5,688,910 
5,152,236 
4,577,113 
3,.960,783 
3,300,297 
2,592,488 
1,833, 968 
1,021,104 

150,000 


VALOR EM DIVIDA 


EN) 
6,613, 868 
6,198,738 
5a 749 ,346 
5,268,653 
4, 754,481 
44204,497 
3,616,207 
2,1986,942 
2,313,850 
1,593,877 

823,758 


(N+1) 
7,079,8T70 
6,630,478 
6,1499785 
5,635,613 
5,085,629 
4,4497,339 
3,868,074 
3,194,982 
2,4475,009 
1,704,890 

881,132 


CONCLUSÃO 


Com este artigo conjuntamente 
com o anterior, artigos práticos 
sobre cálculo financeiro e a 
linguagem B4S/C, pensamos ter 
demonstrado as duas “teses” 
a que nos propusemos: 
1-4 linguagem BASIC não é 
uma linguagem menor 
2 — Qualquer utilizador (neste 
caso gestores e técnicos de 
projectos de investimento) 
com pouca formação 
informática pode resolver 
muitos dos seus próprios 
problemas. 
A partir de escassos recursos 
informáticos, como um terminal 
ligado a um computador de 
médio ou grande porte ou ainda 
como um micro do tipo 
“personnel computer”, é possível 
fazer-se muita coisa de utilização 
massiva e com grande impacto 
na vida socioprofissional. 
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RESUMO 


Trata-se de um estudo sobre 

os Dicionários de Dados, em que 

os autores pretendem demonstrar 

como aquele utensílio pode 

auxiliar a cumprir 4 objectivos 

na Empresa: 

. Normalização dos dados 

. Programação mais rápida e 
eficiente 

. Documentação actualizada 

. Melhor controlo sobre a Base 
de Dados 

Este trabalho desenvolve-se nos 

seguintes pontos: 

. PREFÁCIO 

. O QUE É UM DICIONÁRIO 
DE DADOS 

. OBJECTIVOS QUE UM 
DICIONÁRIO DE DADOS 
DEVE SATISFAZER 

. RAZÕES PARA A 
IMPLEMENTAÇÃO DUM 
DICIONÁRIO DE DADOS 
NUM SISTEMA COM BASE 
DE DADOS 

. CONCLUSÕES, GLOSSÁRIO 
E BIBLIOGRAFIA 


* Documento elaborado em Out./80 

pelos seguintes elementos: 

« Amílcar Dias (coordenador) — 
Processa 

. Ginja Marques — Data 

« Henrique Carreira — Cx. Geral de 
Depósitos 

. João Martins — C2. Seguros Império 

. José Rocha — Banco Totta e Açores 

. Manuela Bernardo — Lisnave 

. Modesto Viegas — Setenave 

-« Reinaldo Almeida — Data | 

. Rogétio Alves (secretário) — Processa 

. Rogério Fonseca — Banco Totta e 
Açores 

. Santos Silva (vice-coordenador) — 
EPAC 

António Gaspar (Processa) ilustrou o 

documento com alguns “cartoons”. 


REVISTA DE INFORMÁTICA 


BASE DE DADOS 


ASPECTOS FUNCIONAIS 
DE UM DICIONÁRIO 


DE DADOS 


GRUPO DE TRABALHO DO GUIDE IBÉRICO 
«METODOLOGIAS SOBRE BASE DE DADOS» * 


PREFÁCIO 


podemos resumir, em traços 

breves, o que tem sido, no nosso 

entender, a evolução histórica 

na utilização da Informática 

pelas empresas: 

— no início, começou-se por 
transpor para a máquina os 
circuitos e os processos manuais 
em vigor; 

— Posteriormente, embora os 
circuitos se mantivessem, 
começou-se a adoptar a técnica 
informática, nos seus primeiros 
passos: é a época dos 
tratamentos em cadeia, isto é, 
da “maravilha informática” 
aplicada a um domínio restrito, 
em que cada aplicação aborda 
um tipo de necessidades sem se 
preocupar com os outros 
problemas da empresa; 

— mais tarde, houve tentativas de 
integração num único universo 
informático de toda a realidade 
empresarial; é a época dos MIS 
— encadeamento de tarefas 
essencialmente administrativas, 
de onde também seria possível 
extrair algumas informações 
destinadas aos escalões mais 
elevados da gestão; dum modo 
geral podemos afirmar que estas 
tentativas falharam e que só as 
Bases de Dados vieram dar uma 
possibilidade, com bons 
resultados práticos, de efectuar 
o tratamento integrado das 


várias áreas de funcionamento; 
— actualmente, dá-se grande 
importância à necessidade de o 
computador fornecer 
rapidamente informações 
destinadas aos escalões mais 
elevados da gestão empresarial; 
a máquina, embora 
continuando a efectuar 
velozmente as grandes tarefas 
repetitivas, passou a ter por 
missão auxiliar os gestores na ” 
tomada de decisões; é a época 
da dignificação da informática, 
chamada, agora, a assessorar a 
administração. 
Há, porém, que constatar que 
numa empresa, a Informática é 
uma ferramenta a utilizar, isto é, 
um meio, mais um, que auxilia a 
conseguir os objectivos, mas, 
nunca é um desses objectivos. 
Como é evidente, excluimos deste 
ponto de vista as empresas 
puramente informáticas. 
De um modo geral, em qualquer 
ramo de actividade, os meios 
utilizados condicionam a forma de 
organização da empresa. 
Ora, é frequente ouvir-se 
utilizar o argumento, de que sendo 
a Informática, na empresa, um 
recurso e não um fim, terá de ser 
ela a adaptar-se às necessidades, 
sem direito à exigência dum 
mínimo de organização que lhe 
crie as condições necessárias 
para que possa ser eficiente. 
Este grupo de trabalho, sendo um 
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grupo sobre metodologia, 
entendeu que uma forma válida de 
tornar-se Útil, seria intervir nas 
questões que levantámos no 
parágrafo anterior. Pretendemos 
contribuir, no máximo possível, 
para que se oiça cada vez menos, 
atribuir culpas do insucesso aos 
informáticos, sem que esses 
informáticos sejam ouvidos sobre 
as condições que julgam melhores 
para efectuar o seu trabalho. É 
nesta perspectiva que elaborámos 
este documento, pretendendo que 
ele venha a ser aproveitado quer 
pelos gestores, quer pelos 
informáticos, descrevendo um 
utensílio — o Dicionário de 
Dados — que, contribuindo para 
“arrumar a casa””, pode facilitar 

e apoiar a actividade informática 
da empresa. 


1.0 QUEÉ | 
UM DICIONÁRIO DE DADOS 


Duma forma simples, pode 
dizer-se que o Dicionário de 
Dados (DD) é um meio para 
identificar todos os dados que 
são utilizados numa empresa, 
precisando claramente e de 
forma inequívoca, as suas 
definições, como e onde são 
usados e quem é o responsável 
pela sua manutenção. Qualquer 
que seja o nível hierárquico do 
dado ou a aplicação que o 
utilize, as suas características 
devem estar definidas uma vez 
e só uma, num lugar único, 
acessível por todos os utilizadores 
dessa informação e a qualquer 
momento. 

O Dicionário de dados é uma 
ferramenta útil, mesmo numa 
instalação que não possua Bases 
-de Dados, caso em que a sua 
existência se tornará relevante, 
mas, pode-se considerar 
fundamental, mesmo 
imprescindível, em sistemas 
distribuídos, quer utilizem 
Bases de Dados quer recorram 
apenas a ficheiros tradicionais. 
Num conceito mais amplo, o DD 
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pode assumir, também, as 
funções dum controlador do 
Sistema de Informação e, nesse 
caso, merecerá a designação de 
Dicionário de Dados/Directório 
do Sistema (DD/DS). Por razões 
de simplificação, verificará o 
leitor que muitas vezes ao 
citarmos DD, durante este 
trabalho, estaremos 
efectivamente a falar dum 
DD/DS. 


2. OBJECTIVOS 
QUE UM DD/DS 
DEVE SATISFAZER 


É evidente que ao futuro 
utilizador dum DD/DS interessa 
conhecer os benefícios que irá 
obter ao instalá-lo, isto quanto 
é certo que essa instalação exige 
um investimento e a este se pede 
que seja rentável. 
Este grupo concorda com a 
opinião expressa na pág. 20, da 
circular nº. 23, de 1976, do 
GUIDE IBÉRICO — citando uma 
conferência do Sr. 
Vandenbulcke — de que os 
objectivos a cumprir por um 
DD/DS são: 
. normalização dos dados 
- programação mais rápida e 
eficiente 
- documentação actualizada 
« melhor controlo sobre a BD 


o] 
— 
ta 
P 


Finalmente tenho um D. 


e este trabalho será desenvolvido 
no sentido de clarificar cada um 
destes objectivos. 

Alertamos o leitor, especialmente 
no caso de na sua empresa já 
existir um DD instalado, para o 
facto de que, se por acaso, o seu 
DD não cumprir alguns dos 
pontos que nós focámos, não 
deverá necessariamente 
considerá-lo um mau produto. 
Provavelmente, nem todos os 
DD/DS existentes satisfarão 
totalmente as nossas 

exigências, ao longo deste 
trabalho. Procurámos colocar-nos 
numa perspectiva de evolução e, 
fundamentalmente, apresentar o 
que achamos ideal e que poderá 
talvez servir como um conjunto 
de aspectos a ter em conta. 
Também, não garantimos ter 
sidó perfeitamente exaustivos 
neste estudo, embora 
procurássemos sê-lo, tanto RRIhO 
nos foi possível.» 


2.1. NORMALIZAÇÃO 
DOS DADOS 


Nos sistemas informáticos 
convencionais, isto é, nos sistemas 
sem Bases de Dados, os dados são 
recolhidos, armazenados e 
controlados, tendo em vista uma 
tarefa particular da empresa, sem 


atenderem à globalidade da 
mesma. Pode dizer-se, duma forma 
simplista, que nesses sistemas 

os dados são vistos como 
propriedade do serviço que os 
utiliza e que também faz a 

sua gestão. 


O facto de nos sistemas não 
integrados cada aplicação se 
dirigir a uma actividade específica, 
arrasta consigo muitas vezes 

um problema de dispersão e 
confusão na denominação dos 
dados. Cada aplicação cria as suas 
próprias codificações, isoladas 

do contexto global e, é normal, 
detectarem-se as seguintes 
situações: 


. a mesma entidade tem 
diferentes formas de 
codificação; 
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- O conjunto de códigos apresenta 
redundâncias; 
« Os códigos estão definidos de 
tal modo que se tornam 
impossíveis de manter quando 
varia a população a que 
respeitam. 
Neste ponto do trabalho, tendo 
em atenção as considerações agora 
produzidas, abordaremos as 
necessidades de normalização 
criadas quando se decide 
implantar Bases de Dados e a 
importância do Dicionário de 
Dados como ferramenta que apoia 
e reforça o uso de “standards”. 


2.1.1. TRANSIÇÃO 
PARA BASES DE DADOS 


A necessidade de organização — 
normas e procedimentos — 


torna-se maior quando a mesma 
informação tem de ser tratada 
pelas diferentes unidades orgânicas 
da empresa, isto é, o tratamento 
integrado implica o 
estabelecimento de regras. É 
impensável integrar, por exemplo, 
um código de país que não tenha a 
mesma codificação, com o mesmo 
significado, em todos os 
utilizadores. 
Na Base de Dados, os dados devem 
ser vistos como pertencendo a 
toda a empresa e não apenas ao 
seu utilizador, pelo que as regras 
a estabelecer devem ser sempre 
de âmbito geral. 
Ao efectuar-se a transição, da 
informática convencional para 
sistemas com Bases de Dados, o 
problema da anarquia da 
codificação deve ser torneado 
através da centralização da função 
de controlo das codificações. Deve 
tentar-se evitar que uma 
estrutura inadequada de códigos 
possa vir a provocar futuramente 
grande dispêndio em tempo e 
custos, evitável se se tomarem a 
este respeito decisões correctas, 
na altura oportuna. Uma vez que 
o Administrador da Base de 
Dados tem a seu cargo a 
manutenção do Dicionário de 
Dados e outras funções de 
controlo, parece-nos normal que 
lhe seja também confiado este 
aspecto de verificação do 
cumprimento da normalização. 
No caso que estamos referindo 
(transição para a BD), uma das 
primeiras tarefas a desenvolver 
será a definição, na empresa, dum 
conjunto de regras sobre 
normalização de dados que 
contemplem: 
- à especificação das validações 
de input; 
- a especificação das codificações; 
- as especificações sobre 
armazenamento de dados em 
ficheiro; 
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. as especificações de 
descodificação dos dados, quer 
em output, quer em edição. 


2.1.2. O DICIONÁRIO 
DE DADOS 
E A NORMALIZAÇÃO 


O Dicionário de Dados 
possibilitará a eliminação de 
erros de comunicação, 
ambiguidades e dificuldades na- 
interpretação dos dados, 
fornecendo a todos os utilizadores 
— informáticos ou não — um 
conhecimento centralizado sobre 
os dados em uso na empresa que 
consideramos ser condição 
necessária para o sucesso de 
qualquer normalização, na 
medida em que faculta a todos os 
intervenientes, no tratamento da 
informação, um conhecimento 
inequívoco dos dados. 

As violações das normas 
estabelecidas devem poder ser 
detectadas durante a validação do 
input para o Dicionário de Dados. 
A manutenção do sistema e dos 
programas será facilitada, na 
medida em que o DD vai permitir 
a produção de documentação 
completa, sem ubiquidades e 
respeitando as regras em uso, o 
que não será fácil de conseguir se 
não se dispuser deste utensílio. 
Um aspecto importante que aqui 
queremos referir é a necessidade 
de garantir que os analistas e 
programadores utilizem as 
definições correctas, já que em 
certos momentos poderão 
coexistir várias versões quer do 
Dicionário de Dados quer da 
própria Base de Dados. Há que 
introduzir e fazer respeitar o 
conceito de versões, de que um 
caso mais frequente será a 
existência de versões de teste. 
Terá de haver concordância entre 
a versão do DD e versão da Base 
de Dados utilizadas. 

Uma dificuldade a ter em conta, 
no plano das reacções humanas, 
será o facto de o DD ser 
essencialmente mantido e 
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controlado pelo ABD e isso pode 
chocar alguns analistas e 
programadores que se 

ressentirão por lhe serem 
retiradas algumas funções e a 
inerente responsabilidade que 
anteriormente desempenhavam 

a contento. 

O DD deve ser encarado como 
uma ferramenta que ajuda e 
reforça a manutenção do 
conjunto de normalizações 
estabelecido na empresa. Em 
aplicações novas que utilizem 
informações já reportadas é 
evidente, por exemplo, que a 
normalização dos dados já 

estará cumprida do 

antecedente, isto para 
ressaltarmos a importância do DD 
como auxiliar na implantação e 
manutenção dos “standards”. 
Como metodologia de trabalho 
este Grupo defende que qualquer 
definição do Sistema se inicie e 
baseie no Dicionário de Dados. 
Se possível, o Dicionário de 
Dados deve ser instalado como 
fase prévia do avanço para uma 
Base de Dados, podendo mesmo 
ser a primeira aplicação da 
empresa em que é usado o 
conceito de Base de Dados. | 
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2.2. PROGRAMAÇÃO 
MAIS RÁPIDA 
E EFICIENTE 


Neste ponto do nosso estudo irá 
procurar-se pôr em evidência os 
reflexos que um Dicionário de 
Dados poderá ter no aumento da 
produtividade, na programação 
das aplicações. 


Será efectuada uma análise dentro 

do seguinte critério de evolução: 

. existência de um DD não 
automatizado; 

. existência de um DD 
automatizado, sem que exista 
Base de Dados na instalação; 

. existência simultânea de 
Dicionário de Dados e de Base 
de Dados. 


2.2.1. EXISTÊNCIA DE UM DD 
NÃO AUTOMATIZADO 


O simples facto de existir um 
Dicionário de Dados, ainda que 
coligido manualmente, 

permitirá ao programador de 

aplicações usufruir de vantagens, 

tais como: 

a) Diminuição e/ou eliminação de 
definições equiívocas dos dados, 
através da sua normalização, 
com a consequente supressão de 
erros nos programas; 


re OU O) OBA 


b) Dependendo da amplitude do 
DD, é possível uma estimativa 
das implicações de uma 
alteração duma informação, se 
o DD contemplar uma 
associação do seu conteúdo, do 
tipo que se esquematiza na 
Figura 1. 

Pensa este Grupo de Trabalho que, 

para se conseguirem as vantagens 


descritas anteriormente, é 
necessário adoptar uma 
metodologia de trabalho, na 
Empresa, segundo a qual, entre 
outras funções normativas, 
quaisquer alterações da 
informação sejam iniciadas no 
Dicionário de Dados. 


SISTEMA DE 
INFORMAÇÃO 


APLICAÇÃO 
PROGRAMA 


REGISTO 


DADO 


Fig. 1 — O Dicionário de Dados, 
mesmo nos sistemas ditos clássicos, 
deve permitir uma imagem de 
estrutura da informação 


Consulte-nos: 


BASE DE DADOS 


Ora, se ao que dissemos, 
juntarmos a necessidade de 
melhorar a produtividade, é 
evidente que as vantagens 
descritas na alínea b) só 

poderão ser realmente proveitosas, 
se a tal metodologia de que 
falámos, estiver associada a um 
Dicionário de Dados 
automatizado. 


2.2.2. DD AUTOMATIZADO, 
NUMA INSTALAÇÃO 
SEM BASES DE DADOS 


2.2.2.1. VANTAGENS 
IMEDIATAS 


a) Passa a ser possível controlar 
automaticamente o Sistema de 
Informação, por ser exequível, 
na prática, o que se descreveu 
na alínea b) do ponto 2.2.1. 

b) Passa a poder produzir-se 
automaticamente 
documentação “standard” 
para análise e programação, 
evitando que na mesma empresa 
se utilizem diferentes formas de 
nomenclatura de um mesmo 
dado, eliminando-se, assim, 
uma das grandes fontes de 
erros, em sistemas sem 
Dicionário de Dados. 

Além disso, os dados serão 

identificados de uma forma 

inequívoca, nos termos exactos 
da sua importância e significado 
em relação aos vários 
departamentos da empresa, 
ajudando-se, quer o utilizador 
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(a pessoa que lê as listagens ou 
produz os dados de entrada) 
quer o programador ou o 
analista (que manipulam os 
dados e a estrutura das listagens) 
a compreenderem-se entre si. 
São exemplo: 

— a substituição do desenho 
tradicional dos registos por 
documentos descritivos: do 
registo, do ficheiro, de todos 
os dados integrados no DD, de 
todos os programas ou rotinas 
que utilizam o(s) dado(s), etc., 
etc; 


2.2.2.2. VANTAGENS 
ADICIONAIS 


a) Possibilidade de se gerarem 
automaticamente, a partir do 
Dicionário de Dados, módulos 
de validação, passando-se nesse 
caso a ter a garantia de que o 
mesmo dado é sempre sujeito 
ao mesmo controlo. 

b) Possibilidade de se usar o DD 
para geração automática de 
programas de listagem, através 
de rotinas próprias dedicadas à 
edição de mapas. 

c) Geração de blocos de definições 
de dados nas linguagens em uso 
na instalação, a incluir por 
“Copy” nos programas, 
contribuindo para: 

— eliminação de erros de 
programador; 

— facilidade de alteração de. 
programas; 

— economia significativa no 
esforço e tempo dispendidos. 


ATMOSFERA CONTROLADA PARA COMPUTADORES 


E INDÚSTRIA, LDA. 


|. ESTUDO, FORNECIMENTO, à 
=: ASSISTÊNCIA TÉCNICA CLIMATIZAÇÕES 


MONTAGEM, 


E CONDICIONAMENTOS DE AR ESPECIAIS 


PARA: 


Salas de computador, registo de dados, salas de 
comando, salas de cirurgia, linhas produção, etc. 


Empreitadas gerais. 
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| era previamente informado. Para Por lhe parecer importante, este Ao descreverem-se as vantagens 
| fornecer a formulação básica do Grupo de Trabalho transcreve em epígrafe, deve notar-se que 
| esquema, a equipa de conversão aqui um pequeno excerto do estamos a considerar o Dicionário 
| deve ser capaz de relacionar os documento SELECTION AND de Dados já não como um simples 
| nomes dos dados elementares ACQUISITION OF DATA BASE | suporte de informação sobre os 
| existentes com os seus nomes MANAGEMENT SYSTEMS, dados, mas como uma ferramenta 
| standard, no esquema. A preparado pelo CODASYL que, no seu conjunto, é composta 
| implementação dum dicionário SYSTEMS COMMITTEE, em pelas Definições de Dados e por 
| de dados poderá, ainda, ajudar Março de 1976: um Software Apropriado. 
| substancialmente na conversão. — “54 PROGRAMAS E 
| PROCESSOS 2.2.3. EXISTÊNCIA DE BASE 
| O Dicionário de Dados deve, Normalmente, uma empresa que DE DADOS APOIADA 
provavelmente, ser um dicionário resolve adoptar um Sistema de POR UM DD 
| processável pela máquina Gestão de Base de Dados, fará a 
integrado com capacidades de revisão do stock de programas Neste caso existirão, como é 
definição do esquema...” existentes para decidir quais os evidente, todas as vantagens 
| Para melhor esclarecimento e programas que deverão ser descritas em 2.2.2. Para além 
| para facilitar a compreensão deste convertidos, redesenhados ou disso, o DD associado à Base de 
| ponto 2.2.3., este Grupo de eliminados. E possivel que o Dados deverá possibilitar: 
| Trabalho deve aqui afirmar que, Sistema de Gestão de Base de a) que através dele possam ser 
| para ele, um Dicionário de Dados Dados seja para ser usado somente geradas, automaticamente, 
tem de ter a possibilidade de em novas aplicações, mas muitas todas as descrições de DDL 
relatar descrições de DDL (Data vezes não é esse o caso... associadas ao SGBD em uso; 
Description Language ou 5.4.1. Quantidade de Programas b) que seja retirado ao(s) 
Linguagem de Descrição de ... deve ser tido bastante cuidado programador(es) o trabalho de 
Dados) e que portanto, além das ao comparar o esquema (schema, codificar todas as funções de 
informações referentes a dados no original) proposto com as acesso e manipulação de dados, 
elementares, o DD deve conter descrições de dados dos programas tornando deste modo menos 
descrições relativas a existentes. A nova estrutura de complexa a actividade de 
DATA-AGGREGATE, RECORD, dados deve habilitar o utilizador programação; 
SET, AREA, SCHEMA e a aceder aos dados atraves de c) a diminuição da redundância 
SUB-SCHEMA, na terminologia “paths” pré-definidos e deve conter física dos dados e da 
utilizada pelo CODASY L todos os dados necessários. Por incoerência dos mesmos, 
D.B.T.G., ou a entidades vezes é necessária alguma obtendo-se por consequência 
homólogas em SGBD's não reprogramação de menor melhor performance dos 
conformes com a normalização importância, por exemplo, para programas.(D) 
CODASYL. fornecer um valor calculado, onde (continua no próximo número) 
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A mais vasta gama de cassetes software 
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CENÁRIO 


ACTUAL 


DO MUNDO 
DA TECNOLOGIA 
DA NFORMAÇÃO 


Não há quaisquer dúvidas que a 
tecnologia está a mudar 
rapidamente as nossas vidas num 
movimento constante que acabará 
numa sociedade baseada na 
Informação. É o microchip 

que é o responsável por esta 
mudança e consegue-a pela 
transformação do papel da 
Informação. Até aqui, a 
informação era um output. 

Era recolhida nos jornais ou em 
livros de texto. Agora, é um input 
do conjunto do processo 
económico que alguns afirmam ser 
| mais importante que a terra, o 

| capital ou o trabalho. É a 
matéria-prima do sector de mais 

| firme desenvolvimento da 
economia da Grã-Bretanha, a 

| indústria do conhecimento, e 
aproximadamente metade da 
nossa força de trabalho está em 
funções relacionadas com a 
pesquisa e tratamento da 
informação que é necessária 

para fazer coisas. O uso da 
informação pode transformar um 
não-recurso num recurso. Pode 
transformar o petróleo que existe 
sob o Mar do Norte num bem 
activo e utilizar a inútil água do 
mar numa irrigação futura para 

| o deserto. A informação é assim 
uma fonte de criação de riqueza. 


| Revolução tecnológica 


aa 


JOHN LEE 


(Secretário parlamentar do ministro de 
Estado britânico da Tecnologia da 
Informação — Câmara dos Comuns) 


Europa estarão a caminho duma 
economia pós-industrial quando 

o número de trabalhadores ligados 
à indústria e a parte do produto 
nacional bruto que lhe pertence 
forem ultrapassados pelos do 


ty 
y 


p 


Ali 


th 


sector dos serviços. Neste sector 
o maior crescimento dá-se nos 
lugares relacionados com a 
Informação. Na Grã-Bretanha 
perto de 10 milhões de pessoas 
estão classificadas como 
trabalhadores da informação, e 
têm tido um incremento de 1 
milhão desde a última década, 
constituindo actualmente perto 
de 45 por cento da nossa força 
de trabalho. 

Estes trabalhadores da 
informação incluem gestores, que 
organizam a informação; 
secretárias, telefonistas, 
trabalhadores postais, gráficos, 
jornalistas, professores e técnicos 
de vendas que transmitem 
informação; arquivistas, 
bibliotecários e programadores de 
computadores, que armazenam e 
pesquisam informação; cientistas, 
artistas, escritores, estatísticos, 
Diz-se que a América e a 


arquitectos e desenhadores, que 
criam nova informação; juristas, 
médicos, consultores e 
contabilistas, que aplicam 
informação para resolver 
problemas específicos; e 
engenheiros e operários fabris, 
que fazem equipamento 
electrónico para a economia da 
informação; e finalmente, os 
políticos, que vivem da 
informação, e se se privam dela 
durante algum tempo logo 
revelarão os maiores sintomas de 
aflitiva demissão dos problemas! 


Duas coisas devem ser realçadas 
acerca desta revolução da 
informação. A primeira, que a 
velocidade da mudança foi 
acelerada. Precisamente há 10 
anos atrás, um calculador 
electrónico de algibeira era 
vendido por mais de 100. 


Agora todas as crianças da escola 
podem ter um por menos de 

10. Tendo sido usada a moeda 
do plástico, tudo leva a crer que 
vamos passar a usar a moeda da 
electrónica, desde que as contas 
possam ser debitadas ou 
creditadas over the wire. A 
segunda, que a tecnologia da 
informação é universal e tem 
influência na fábrica, no 
escritório, no hospital, na escola 
eno lar. Afecta todas essas 
actividades simultaneamente e 
não sequencialmente. 


Nesta sociedade cada vez mais 
baseada na informação, a 
tecnologia para fornecer e tratar 
informação rápida e 

eficazmente será absolutamente 
indispensável, especialmente para 


a gestão. A indústria da tecnologia 


da informação está assim a 
desenvolver rapidamente novos 
produtos e sistemas electrónicos 
para aumentar a produtividade 
dos trabalhadores que estão no 
output da informação. Mas não 
só isso, está-se também a começar 
a fornecer os meios para que 


aqueles que utilizam a informação 


possam começar a ter o seu 
próprio controlo sobre ela. 


Evolução tecnológica 


Mas antes de ir mais longe, os 
desenvolvimentos da tecnologia 
da informação e as suas 
consequências deveriam ser 
observadas em paralelo com o 
que se passou em outras 
revoluções do mesmo tipo. Em 
vários momentos da história, 
ocorreram avanços tecnológicos 
com magnitude e expansão tais 
que logo a seguir se fizeram 
sentir no crescimento das nossas 
economias. Na primeira metade 
do século dezanove temos com a 
energia a vapor, O primeiro dos 
grandes ciclos económicos, 
seguido pelos caminhos de ferro 
na segunda metade; o século vinte 
vê o impacto da energia eléctrica 
e do automóvel — estes são os 
segundo e terceiros ciclos — e 
agora com o impacto espectacular 
do computador, da 
microelectrónica e da tecnologia 
da informação estamos a 

entrar no quarto ciclo. 

Estou também persuadido que 

há um processo de “ciclo de 
vida” na actividade das 

indústrias - as indústrias nascem, 
atingem rápido crescimento e 
amadurecem os seus produtos, 
processos e tecnologias até que 
os seus mercados ficam saturados 
e a sua produção normalizada. 
Sem o rejuvenescimento trazido, 
por exemplo, por novos produtos 
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e tecnologias, a estagnação 
cobrará o seu preço inevitável. 
Cada estádio deste 
desenvolvimento tem 
características diferentes. No 
primeiro, fase de arranque, 
abundam as novas iniciativas, 
empresas e produtos, sendo a 
criatividade e inovação as 
marcas de qualidade da gestão, do 
trabalho e da organização. A 
segunda fase, o rápido 
crescimento, é também 
caracterizada pelas mudanças 
provocadas pela alta tecnologia, 
mas nesta fase, a competitividade 
favorece as economias de escala 
e os seus efeitos tornam-se 
cruciais. A tecnologia da 
informação (7/) é uma indústria 
que está num estádio de 
desenvolvimento que apresenta 
características de ambas estas 
fases. A previsão que temos 
disponível mostra que apenas em 
5 anos, o mercado mundial de 
produtos e serviços TI pode 
representar um valor acima de 
300 milhões por dia, a preços 
de 1980 e espera-se que atinja os 
150 biliões em 1985. 
Comparemos estes 14 por cento 
de taxa de crescimento médio com 
a indústria de produção 
automóvel, a mais matura do 
mundo, que algumas previsões 
apontam para um crescimento de 
3 por cento por ano até 1985. 


No campo muito vasto da 
tecnologia da informação, uma 
área de actividade está 
particularmente colocada para a 
introdução dos sistemas 
electrónicos — o escritório. Por | 
razões perfeitamente 
compreensíveis, a função 
administrativa tem sido 
considerada desde há muito como 
uma despesa mais ou menos 
invariável no conjunto de 
actividades necessárias para 
obter um produto rentável, e o 
nível de investimento de capital 
em equipamentos de escritório 
que é 10 a 15 vezes mais baixo 
do que no sector da indústria 
reflecte o facto de que o 
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conceito de produtividade no 
escritório tem sido largamente 
ignorado. Curioso que isto possa 
ser, a introdução crescente dos 
“processadores da palavra” 

nos últimos anos, com o seu 


. impacto na eficiência da criação 


e edição de textos, levou muitas 
organizações a examinar as largas 
implicações da aplicação da 
Tecnologia da Informação nas 
funções de escritório. 


Contudo, antes de se 
considerarem as vantagens ou 
desvantagens da TI no 

escritório, os procedimentos 
administrativos têm de ser 
analisados e compreendidos, e- 
rapidamente se tornará claro que 
aqueles procedimentos, no 
fundamental, têm-se mantido 
estáticos há longos anos e que 
raramente foram examinados com 
vista à sua optimização. Uma 
primeira etapa vital respeitante ao 
uso da electrónica no escritório 
consiste, por essa razão, numa 
revisão profunda de qual a 
informação, seja ela sob a forma 
de texto, dados, voz ou imagem, 
que é gerada, transmitida, 
armazenada e pesquisada numa 
organização. Resultantes desse 
exame várias evidências começarão 
a emergir, como e onde os quadros 
utilizam o seu tempo, que 
dificuldades encontram na 
condução do seu trabalho e que 
áreas específicas deverão merecer 
atenção mais detalhada. 


Não será exagero afirmar que os 
benefícios que qualquer 
organização virá a obter com o 
uso da TI nas suas actividades 
administrativas, dependerão 
fundamentalmente da eficiência 
com que o estudo analítico inicial 
for conduzido. Sem esse estudo, o 
escritório poderá dar a impressão 
de ter beneficiado, por passar a ter 
acesso a mais informações, por ter 
comunicações mais rápidas ou por 
ter um maior grau de flexibilidade 
nas performances funcionais. Mas 
o que acontecerá realmente é que 
juntar sofisticada tecnologia a 
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práticas ineficientes apenas 

limará algumas arestas na 
ineficiência profunda existente 
na estrutura organizativa, e a 
ineficiência, mesmo que torne 
elegante, continuará 
ineficiência... 

O desafio real -- e a oportunidade 
real — de se chegar a sistemas 
integrados administrativos 
consiste na aplicabilidade da 
Tecnologia da Informação não 
apenas nas tarefas mais 
corriqueiras, mas no 
aproveitamento dum conjunto 

de ferramentas para apoiar o 
trabalho de todos os níveis da 
hierarquia administrativa. Em 
todos os sectores económicos e 
industriais da GB e no ultramar, 
independentemente dos produtos 
ou serviços oferecidos por cada 
empresa, existem certas funções 
administrativas comuns; ainda que 
o conjunto de informação 
manipulada possa variar bastante, 
as operações necessárias para 
tratar essa informação e as 
necessidades de comunicação de 
toda ou parte dessa informação 
entre diversas pessoas, constituem 
um conjunto de problemas que é 
universal. A Tecnologia da 
Informação aplicada no escritório 
oferece assim a primeira grande 
oportunidade de modernizar o 
trabalho administrativo e, ao 


mesmo tempo, apresenta um 
desafio à indústria da Tecnologia 
da Informação para identificar 

as necessidades dos utilizadores 

e satisfazê-la duma forma 

que seja aceitável para o 
trabalhador administrativo. 

O escritório é, evidentemente, 
apenas uma das muitas actividades 
em que a Tecnologia da 
Informação está a começar a ter 
feitos profundos. É a área de 
desenvolvimento mais firme de 
todas as actividades industriais e 
comerciais do mundo ocidental. 
Os seus mercados são vastos, as 
suas aplicações são numerosas, 

e o seu potencial para aumentar 
a eficiência é imenso. Sem dúvida, 
será o motor do crescimento 
económico pelo menos até ao fim 
do século. 

Perante esta situação, o Governo 
Britânico reconhece que devem 
ser levadas a efeito acções de 
molde a criar o tipo de ambiente 
na GB que venha a encorajar o 
crescimento da Tecnologia da 
Informação. Por esta razão, 
embarcamos num grande 
programa de iniciativas para 
facilitar este crescimento. 

Ele tem dois principais objectivos. 
O primeiro, aponta para o 
aceleramento da expansão de 
novas tecnologias em toda a 
indústria. Um recente inquérito 
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sobre o uso da microelectrónica 
na indústria mostrou que a 
percentagem global de todas as 
empresas que utilizam 
microelectrónica nos seus 
produtos ou serviços é agora 
cerca de 30 por cento, 
ocupando cerca de 55 por cento 
da força de trabalho da indústria. 
O relatório confirma que o uso 
de nova tecnologia nessas 
empresas dá produtos mais bem 
fabricados, mais flexibilidade no 
desenvolvimento de novos 
produtos de melhor qualidade, 


assim como ajuda a aperfeiçoar os 


processos de produção. A 


Indústria tem que se modernizar 
e encarar o desafio da nova 
Tecnologia se quer satisfazer 
com sucesso os pedidos e os 
postos de trabalho que lhe 
pertencem. A nossa experiência 
indica que muito mais postos de 
trabalho são perdidos devido à 
falta de aplicação da nova 
tecnologia do que pela própria 
introdução da nova tecnologia. 
De facto, se a nova tecnologia 
ajuda a indústria a incrementar 
uma parte do mercado, é porque 
provavelmente cria grandes 
oportunidades de emprego. 

Em conclusão, louvo a vossa 
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iniciativa em organizar esta 
conferência e penso que ela 
conduz para uma maior 
compreensão e cooperação entre 
os que trabalham no tratamento 
da informação no Estado ou nos 
Municípios em todo o Mundo, 
em benefício do público em geral. 


Esta comunicação foi extraída do 
boletim da IFIP nº.17 de Abril de 
1983 e apresentada à “First 
International Conference on 
Governamental and Municipal Data 
Processing” em Fevereiro de 1983 na 
cidade de Viena. 


A INFORMÁTICA 


E A FILATELIA EM PORTUGAL 


& Informática sendo a “revolução 
So século” é ainda uma ciência 
ou conjunto de técnicas 
incompreendida pela maioria da 
população. Na verdade quer a 
nivel do significado e importância 
no seio das Organizações 
Empresariais, quer a nível do 
impacto e transformações nas 
escolas, na investigação, na 
cultura, nos comportamentos, 
z Informática é inacessível à 
grande maioria das pessoas e 
infelizmente nessa massa de gente 
estão incluídos não só o cidadão 
anônimo, como o escritor, o 
político, o gestor, o sociólogo e 
muitos bons pensadores da “belle 
Epoque”. 
Existem muitas razões para 
justificar esta situação, sendo as 
mais importantes quanto a mim 
zs seguintes: 
& Informática é 
fundamentalmente fruto dos 
avanços científicos e 
tecnológicos do nosso século, 
principalmente a partir da 
decada de quarenta quando se 
começa a aplicar os 
computadores a muitas áreas da 


actividade humana; 

Portugal sempre andou umas 
décadas atrasado em relação às 
tecnologias mais avançadas e 
infelizmente parece que quer 
continuar na cauda; 

O nosso sistema de ensino está 
(ou tem estado) mais 
vocacionado para as Artes, as 
Letras e Oratórias e é lento na 
adaptação às realidades 
científicas de vanguarda e quase 
sempre anda afastado de uma 
verdadeira investigação 


ILÍDIO ANTUNES 


científica e tecnológica sendo a 
Informática ainda hoje autêntico 
tabu para a grande maioria de 
professores e alunos mesmo a 
nível do ensino superior. 
A “revolução do século” só 
recentemente (desde 1980) é que 
começou a ter direito a algum 
destaque na comunicação social 
e embora se reconheça o papel 
importantíssimo dos mass media 
não há dúvida é que foi a 
Informática, mesmo no nosso 
país, a obter esse direito por 
valor próprio e através da 
importância que tem tido na 
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evolução das estruturas, das 
comunicações, da cultura e dos 
comportamentos. Vem isto a 
propósito de algumas realizações 
de organismos ligados à filatelia 
portuguesa que demonstram isso 
mesmo. Estão neste caso os CTT 
e a Associação Portuguesa de 
Maximafilia. 

Os materiais filatélicos alusivos 

à temática da Informática ainda 
são escassos, contudo já permitem 
iniciar o tema pois existem selos, 
FDC (First Day Cover), carimbos 
e até postais triplos (!) que 
ilustram alguns aspectos do 
computador e da Informática na 
nossa vida e na nossa história, a 
saber: 


- O computador e a produção de 
censos (2 selos, FDC e carimbo 
do 1º. dia simbolizando o cartão 
perfurado); 

« Da escrituração manual ao 
computador de gestão (1 selo da 
série “instrumentos de trabalho” 
e 1 postal triplo com carimbo da 
Quinzena Cultural Bancária); 

. 2º, Congresso Português de 
Informática (1 carimbo alusivo 
ao acontecimento); 

Ano Mundial das Comunicações 
(2 selos, FDC e carimbo do 1º. 
dia, sendo o motivo principal 
uma arquitectura de rede 
simbolizando as próprias 
comunicações em sentido lacto 
e existindo num dos selos a 
representação da fita perfurada). 


A Informática já tem 
enquadramento filatélico; será que 
a Filatelia dos CTT não está pelos 
ajustes de sermos eternamente os 
últimos? A ver vamos. 

Com esta secção de Aculturação 
pretende-se criar um espaço na 
REVISTA DE 

INFORMÁTICA que possibilite 
uma maior identificação da 
Informática com as diferentes 
manifestações histórico-culturais 
inseridas no espaço português quer 
seja através de coleccionismo, 
exposições e edições, quer 
assumam outras formas que 
permita relacionar o mundo da 
Informática com a cultura em geral. 
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necessariamente o ponto de vista da National Science Foundation ou 


qualquer outra organização. 


AUTOMATIZAÇÃO 
PROGRAMAVEL 


A revolução industrial dos 
princípios do século foi 
caracterizada pela transferência 
de energia mecânica do homem 
para a máquina. Estamos agora 
no limiar duma nova revolução 
industrial, em que não só a energia 
mas também a capacidade de 
decisão e de tratamento da 
informação (a inteligência?) do 
homem estão a ser parcialmente 
substituídas pelas das máquinas 
em muitas actividades 

industriais. (1) 

Hoje em dia as indústrias que têm 
como base processos contínuos 
(por exemplo, as refinarias) estão 
altamente automatizadas, mas 

a manufactura de produtos 
discretos (órgãos de máquinas, 
automóveis, sapatos, ...) ainda 
utiliza grandes quantidades de 
trabalho manual. Nos EUA a 
manufactura “discreta” emprega 
cerca de 20 por cento de todos 

os trabalhadores; em comparação, 
a agricultura, que é extremamente 
produtiva, emprega menos de 5 
por cento. A automatização que 


existe actualmente é 
reminiscente das cadeias de 
produção Chapiinescas dos 
“Tempos Modernos”: é 
automatização fixa (“hard 
automation”) (2), inflexível, 
dedicada à produção em massa 
dum artigo único. (A 
automatização fixa é responsável 
em boa parte pelas dificuldades 
que a indústria automobilística 
americana tem tido em reagir à 
crise do petróleo). As fábricas do 
futuro serão diferentes. Utilizarão 
meios de produção versáteis, 
flexíveis; que poderão ser 
programados para desempenhar 
novas funções. As bases científicas 
para esta nova tecnologia estão 

a emergir actualmente, sob a 
forma duma área interdisciplinar 
chamada automatização 
programável, que abrange o 
projecto e produção assistidos por 
computador (“Computer Aided 
Design/Computer Aided 
Manufacture”, abreviado 
“CAD/CAM"' *3') ea robótica 
industrial. A automatização 
programável ocupa-se 
principalmente dos problemas 
informáticos de projecto e 


produção. Um dos seus temas 
fundamentais é a computação 
geométrica tridimensional, porque 
a geometria sólida desempenha 
um papel importantíssimo nas 
indústrias mecânicas e 
electromecáânicas. De facto, os 
desenhos de máquinas, que são 

o meio tradicional para a 
comunicação de informação 
geométrica, contêm a maior parte 
da informação que é necessária 
para descrever os produtos e para 
planejar e executar a sua 
fabricação. 

A venda de sistemas CAD/CAM 
nos EUA tem aumentado cerca 
de 40 por cento por ano nos 
últimos anos e, atingiu'um bilião 
de dólares em 1981. (4) A 
tendência actual é na direcção de 
sistemas cada vez mais integrados 
e mais automáticos. A tecnologia 


(1) A nova revolução industrial terá sem 
dúvida consequências sociais tão 
importantes como a primeira. Neste 
artigo eu limito-me a discutir problemas 
técnicos, e deixo os problemas sociais, 
se bem que important íssimos, para os 
sociólogos e outros cientistas mais 
competentes do que eu nesses assuntos. 
A minha opinião pessoal é que as 
consequências serão geralmente 
positivas, e que a nova tecnologia, 
aplicada judiciosamente, poderá libertar 
a humanidade de certos tipos de 
trabalho que são pouco dignos dela. 

(Se a minha opinião não fosse esta, não 
teria dedicado dexanos da minha vida 

à investigação neste-campo!) 

(2) Para evitar confusões, indico no 
texto os termos ingleses e as ss 
traduções em português. Devo confessar 
que algumas destas foram inventadas 
por mim, e podem não corresponder 

às traduções “oficiais”, pelo que peço 
desculpa aos leitores. Quando eu 
(estudei engenharia em Lisboa, já lá vão 
vinte anos, a maior parte dos termos 
técnicos usados neste artigo ainda não 
existiam... 

(3) Resisti à tentação de aportuguesar 
esta sigla, senão teria usado Projecto 
Assistido por 
Computador/MANufactura: PAC-MAN! 
(4) Computer Graphic News, Vol. 2, 
Nº. 1, May/June 1982. 
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que está a tornar possível esta 
evolução foi estudada em 
laboratórios universitários e 
industriais durante o decénio 
1970-1980, e começou a ser 
utilizada industrialmente há 
pouco tempo. Chama-se em 
inglês “Solid Modelling”” e tem 
como objectivos a representação 
computacional da geometria de 
objectos sólidos tridimensionais, 
e o uso a/goritmico desta 
informação geométrica na análise 
técnica (por exemplo, para o 
cálculo de momentos de inércia) 
e na manufactura (por exemplo, 
para a derivação automática de 
programas para máquinas 
ferramentas comandadas 
numericamente). 

Este artigo traça a evolução 
tecnológica que conduziu à nova 
geração de sistemas de projecto e 
produção assistidos por 


jntimus 
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Intimus simplex 
pleito Crea 


computador, descreve um sistema 
típico, e faz uma breve resenha 
das investigações em curso. 


O PASSADO: 
QUATRO CORRENTES 


As primeiras manifestações de 
CAD/CAM apareceram entre 
1955 e 1964. Um dos centros 
de investigação principais nessa 
época foi o MIT (Massachussets 
Institute of Technology), onde 
Larry Roberts and Steve Coons 
popularizaram o uso das 
coordenadas homogéneas e 
geometria projectiva na 
computação gráfica, Ivan 
Sutherland escreveu. um dos 
primeiros sistemas gráficos 
interactivos, chamado 
SKETCHPAD, e o grupo de Doug 
Ross realizou APT, a primeira 
linguagem para o comando 


numérico de máquinas 
ferramentas. Depois deste início 


* brilhante o MIT perdeu a 


supremacia no campo do projecto 
e produção assistidos por 
computador, e ainda hoje 
desempenha um papel pequeno 
neste campo... mas é um dos 

mais importantes centros 
mundiais no campo da robótica. 
A partir de 1965 a tecnologia 
evoluiu em quatro correntes 
distintas, que se desenvolveram 
independentemente até 1980. 
Modelos de arame (“Wireframes”') 
— Nos sistemas que usam modelos 
de arame os objectos são 
representados por listas de arestas. 
Inicialmente os sistemas eram 
essencialmente bidimensionais, 
mas hoje em dia há pelo menos 
uma ventina de sistemas 
comerciais tridimensionais que 
usam modelos de arame, e são 
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vendidos por Applicon, Calma, 
Computervision, 
McDonnell-Douglas Automation 
(McAuto), e outras companhias. 


Estes sistemas têm boas interfaces 


gráficas interactivas mas sofrem 
duma deficiência fundamental: 
os modelos de arame são 
ambriguos, não definem 
completamente a geometria dos 
sólidos. Por exemplo, há três 
poliedros sólidos que têm 
exactamente as arestas da Figura 
1. O sistema não tem informação 
suficiente para desambiguar a 
situação, e portanto não pode 
calcular automaticamente o 
volume do sólido, ou produzir 
automaticamente uma secção 
plana ou uma imagem realística, 
em que as linhas escondidas são 
suprimidas. 


Fig. 1 —- Um modelo de arame 
ambiguo 


Redes Poligonais (“Polygonal 
nets”') — Esta é a corrente 
tradicional da informática 
gráfica, em que os objectos são 
representados por conjuntos de 
facetas poligonais que aproximam 
as fronteiras (superfícies) dos 
objectos. As redes poligonais têm 
sido usadas quase exclusivamente 
para a síntese de imagens 
realísticas. Por exemplo, as 
famosas imagens produzidas na 
Universidade do Utah e no 
Laboratório de Livermore são 


calculadas a partir de 
representações poligonais, e estas 
são usadas também pela indústria 
dos simuladores de voo (“flight 
simulators”). 

Superfrcies esculpidas 
(“Sculptured or freeform 
surfaces””) — Esta corrente nasceu 
dos trabalhos de Coons (MIT), 
Ferguson (Boeing), Gordon (GM), 
Bezier (Renault), e outros 
pioneiros que investigaram 
métodos para representar 
superfícies curvas complicadas. 
Sistemas baseados na tecnologia 
das superfícies esculpidas são 
usados regularmente no projecto 
e fabricação de turbinas, 
fuselagens de aviões, carroçarias 
de automóveis, etc. 


Modelos sólidos (“Solid models”) 
— Já nos princípios do decénio 
1960-1970 vários investigadores 
concluíram que era necessário 
representar completamente a 
geometria dos sólidos, e que as 
ambiguidades inerentes nos 
modelos de arame não eram 
aceitáveis. Os trabalhos iniciais de 
Roberts no MIT, Luh e Krolak na 
IBM, e do grupo de Gutterman 
nos laboratórios do HITRI 
(llinois) foram interrompidos por 
razões obscuras, provavelmente 
porque o clima tecnológico não 
era ainda propício e porque certos 
problemas técnicos eram difíceis 
de resolver. A corrente ressurgiu 
cerca de 1970, com trabalhos nas 
universidades de Cambrigde 
(Inglaterra), Berlim e Ruhr 
(Alemanha), Tóquio e Hokkaido 
(Japão), Paris (França), Zurigo 
(Suíça), Carnegie-Mellon, Stanford 
e Rochester (EUA), e nos 
laboratórios da IBM. Também por 
esta altura apareceu o primeiro 
sistema comercial, chamado 
Synthavision, que foi usado 
inicialmente em estudos 

militares de penetração de 
projécteis. Synthavision começou 
depois a ser utilizado para animar 
filmes (“Tron” é um exemplo 
recente), e para sintetizar 

imagens realísticas nas indústrias 
mecânicas. Nos EUA os sistemas 


parecem ter sido BUILD, escrito 
pelo grupo de lan Braid em 
Cambridge, e PADL escrito pelo 
meu grupo em Rochester. 
Finalmente, vários sistemas 
comerciais começaram a aparecer 


* cerca de 1980, e a General Motors 


introduziu o seu sistema GMSolid, 
baseado nos conceitos e 
algoritmos de PADL. 
Actualmente as quatro correntes 
estão decididamente a convergir. 
Sistemas que combinem as 
características mais favoráveis das 
diversas correntes devem aparecer 
dentro de três ou quatro anos. 


O PRESENTE: ANATOMIA 
DUM SISTEMA 


Há quinze ou vinte sistemas 
CAD/CAM que usam modelos 
sólidos no mercado 
norte-americano. Vou descrever 
brevemente um deles — PADL-2, 
escrito pelo meu grupo — e depois 
compará-lo com os outros. 

O engenheiro ou desenhador 
define sólidos em PADL-2 por 
meio de somas e subtracções de 
“primitivas”, que podem ser 
blocos (paralelepípedos), cilindros, 
cones, esferas ou toros. 
(Matematicamente, as operações “ 
são a união, diferença e 
intersecção regularizadas de 
conjuntos no espaço Euclideano). 
A Figura 2 mostra a construção 
dum objecto simples. Na 
linguagem de entrada de PADL-2 
o objecto é definido por 

Base = Blo (X = Comprimento, 

Y = Altura, Z = Espessura) 
Comprimento 4 

Altura = 2 

Espessura = 2 

Cunha = Wed (X = Comprimento, 
Y Altura, Z =2) MovedBy 


(MovZ = 2) 

Buraco= Cyl (R=0.5,H 4) 
MovedBy 

(MovX Comprimento/2, 
MovY 1) 

Objecto (Base UN Cunha) 
DIF Buraco 
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A sintaxe da linguagem é simples: 
UN e DIF são os operadores união 
e diferença; Blo, Wed e Cyl são 

as primitivas bloco, cunha 
(“wedge””) e cilindro; as 
dimensões das primitivas são 
definidas por pares nome-valor, - 
por exemplo R 0.5 quer dizer 
“raio (do cilindro) 0.5”; 
MovedBy é uma translação. As 


“dimensões são variáveis, e 
podem-se estabelecer relações 
algébricas e trigonométricas entre 
elas. Por exemplo, a translação 
do Buraco na direcção X tem o 
valor de Comprimento/2 para 
assegurar que o Buraco está 
sempre situado no meio da Base, 
qualquer que seja o Comprimento 
desta. De facto, todos os objectos 
em PADL-2 são “genéricos” 


“invocados”, com diferentes 
parâmetros, por outros objectos 
— como se fossem sub-rotinas em 
FORTRAN. Por exemplo, 
poderíamos invocar Objecto 
(Comprimento 8), como 
resultado que se vê na Figura 3. 


BC A 


( psi 
RS 


[> 
Rd 


a 
É 


(parametrizados) e podem ser 


Fig. 2 — Geometria construtiva em 

PADL-2: Unindo um bloco (a) com 

uma cunha (b) e subtraindo um 
“cilindro (c) obtém-se o objecto (d) 


Bi = Blo(...) 


f REPRESENTAÇÃO 
z TRADUÇÃO 
PL = Bl UN B2 


P =P DIF ci 
DISP P 


CONSTRUTIVA 


O diagrama de bloco da Figura 4 
representa a arquitectura do 
sistema. A linguagem de entrada 

é traduzida e transformada numa 
representação construtiva 
(“Constructive Solid Geometry”, 
abreviado CSG), que é uma árvore 
(“tree”) cujas folhas (“leaves”) 
representam primitivas e cujas 
junções (“nodes”) interiores 
representam operadores Booleanos 
ou translações e rotações. A 
representação construtiva é 
convertida automaticamente, por 
meio de algoritmos complexos, 
numa representação de fronteira 
("boundary representation”), que 
é um conjunto de faces, arestas e 
vértices. (Se bem que haja 

outros esquemas para representar 
sólidos, as representações 
construtivas e de fronteira são as 
mais importantes.) 

A representação de fronteira é 
usada para produzir desenhos 
caligráficos (“line drawings"'), 


Fig. 4 — Diagrama de bloco de 
PADL-2 


CALCULO REPRESENTAÇÃO 
DE DE 


FRONTEIRAS, FRONTEIRA 


Na 
— DESENHOS 
PROJECÇÃO CALIGRÁFICOS 


A 


VOLUME, BARICENTRO, 


MOMENTOS DE INÉRCIA 


IMAGENS 


Fig. 3 — Uma outra versão do mesmo 
objecto genérico 
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Fig. 5 — Um desenho caligráfico 
produzido por PADL-2 


enquanto que a representação 
construtiva apoia o cálculo do 
volume, centro de gravidade e 
momentos de inércia, assim como 
a síntese de imagens coloridas e 
sombreadas (“shaded displays”). 
As Figuras 5 e 6 mostram 
exemplos das imagens produzidas. 
O sistema também pode ser 
utilizado para investigar colisões 
e interferências espaciais: objectos 
A e B interferem quando a sua 
intersecção A INT B é diferente 
de zero. 

A maior deficiência da versão de 
PADL-2 distribuída pela 
Universidade de Rochester é a 
linguagem de entrada, mas a 
versão comercializada pela 
McDonnell-Douglas Automation 
(McAuto), que se chama 
UNISOLIDS, tem uma interface 
gráfica interactiva. Deve notar-se, 
porém, que mesmo UNISOLIDS 
recorre à linguagem de entrada 
textual para definir objectos 


parametrizados, porque as GMSolid é também um sistema definidos no sistema. A maior 
dependências e construções multirepresentacional que parte dos outros sistemas 
algorítmicas da linguagem textual mantém, como PADL-2, existentes mantém somente uma 
são difíceis de capturar representações construtivas e de representação de fronteira. As 
graficamente. fronteira para todos os objectos duas arquitecturas — 
representação única ou 


representações múltiplas — têm 4 
cada uma as suas vantagens e 
inconvenientes (que são assunto 

de muitas polémicas nos 

corredores, e especialmente nos 

bares, durante as conferências de 
informática gráfica e CAD/CAM). 


O FUTURO: 
INVESTIGAÇÕES EM CURSO 


“Sabe-se lá, amanhã o que Deus 
dará”, diz o velho fado, e as 
previsões tecnológicas parecem ser 
ainda piores que as previsões 
“mentirológicas”. Parece-me mais 
seguro dar uma olhadela ao que se 


Fig. 6 — Uma imagem sombreada 
produzida por PADL-2 
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passa nos laboratórios de superfícies são quádricas ou 
investigação, porque é muito toroidais. A indústria precisa de 
provável que os resultados das objectos cujas arestas e vértices 
investigações actualmente em são arredondados, e também 
curso venham a ser incorporados precisa de superfícies esculpidas. 
nos sistemas industriais do futuro. Métodos para arredondar 

A lista que se segue é sem dúvida (“blend””, “round and fillet””) 
incompleta, mas contém exemplos sólidos estão a ser estudados por 
da maior parte dos temas actuais Jarek Rossignac numa tese de 
de investigação que são doutoramento em Rochester, e 
importantes. também em Hokkaido (Japão) 
Bases teóricas — Princípios e Cambridge (Inglaterra). 

da teoria dos conjuntos e da Modelos sólidos de objectos com 
topologia geral e algébrica formam — superfícies esculpidas estão a ser 
as bases matemáticas do estudo investigados nas Universidades 
dos modelos sólidos. Investigações do Utah, Ohio e Cornell, e nos 
de carácter teórico estão a ser laboratórios da General Motors. 
conduzidas na Universidade da Entrada de dados — Interfaces 
Califórnia em Los Angeles, e na gráficas interactivas estão a ser 
Universidade de Helsínquia. investigadas pelo grupo de José 
Domínio de objectos Encarnação em Darmstadt, 
representáveis — PADL-2 e quase enquanto que vários laboratórios 
todos os outros sistemas actuais (IBM, Politécnico da Virgínia, 


representam somente sólidos cujas Universidade de Nagoya no 


os problemas 
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Japão, etc.) procuram converter 
desenhos bidimensionais em 
representações tridimensionais 
(com assistência humana, porque 
os desenhos muitas vezes são 
ambíguos). No MIT estão-se a 
estudar interfaces que utilizam 
dependências geométricas 
(“geometric constraints''), tais 
como paralelismo ou distância 
fixa, entre os vários elementos que 
constituem um objecto. 
Tolerâncias — As cotas nos 
desenhos de máquinas indicam 
sempre tolerâncias dimensionais, 
que são necessárias para a 
manufactura. O meu grupo em 
Rochester está a estudar métodos 
para incorporar tolerâncias nos 
modelos sólidos, e um módulo 
para a representação de tolerâncias 
em PADL-2 está presentemente a 
ser escrito por Steve Chan, que é 
um candidato ao doutoramento. 
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Eficiência computacional — Os 
sistemas actuais são capazes de 
operações complexas, mas são 
relativamente lentos. Para 
aumentar a eficiência destes 
sistemas podem usar-se novos 
algoritmos ou computadores 
especializados. Algoritmos que 
evitam computações globais 
quando os objectos são 
modificados /oca/mente têm sido 
investigados pelo meu estudante 
Bob Tilove, e também nas 
Universidades de Helsínquia 
(Finlândia), Bath e Edimburgo 
(Inglaterra), e RPI (Rensselaer 
Polytechnic Institute, Troy, 
N.Y.). Computadores 
especializados (“special-purpose 
hardware”) estão a ser realizados 
em circuitos superintegrados 
(“Very Large Scale 

Integration”, abreviado VLSI) por 
Gershon Kedem em Rochester. 
Árvores tridimensionais 
(“Octrees””) — Um objecto pode 
ser aproximado por um conjunto 
de cubos de dimensões variáveis, 
organizados numa estrutura de 
dados que é uma generalização 
tridimensional das árvores binárias 
habituais. Modelos sólidos 
baseados em árvores 
tridimensionais estão a ser 
investigados no RPI e nas 
Universidades de Washington e 
Tóquio. Computadores 
especializados parecem ser 
realizáveis, porque as árvores 
têm uma estrutura muito regular. 
Métodos numéricos — Os 
modeladores geométricos 
precisam de calcular intersecções 
de superfícies e de curvas 

com superfícies. Métodos 
numéricos para intersectar 
superfícies e curvas algébricas, 
baseados na noção de 
“continuação homotópica””, têm 
sido estudados na General Motors. 
Métodos baseados em subdivisão 
recursiva de superfícies 
esculpidas estão a ser investigados 
também na GM, na Noruega, e 
nas Universidades do Utah, Ohio, 
e Cornell. O cálculo exacto de 


REVISTA DE INFORMÁTICA 


COMPUTAÇÃO GRÁFICA 


intersecções por meio de 
operações de precisão ilimitada 
em números algébricos está a 

sar estudado no Instituto 
Courant, em Nova lorque. 
Elementos finitos — O método dos 
elementos finitos (“Finite 
Element Method”, abreviado 
FEM) é um dos mais importantes 
métodos de análise dos esforços 
e tensões em estruturas mecânicas. 
Os programas FEM (por exemplo, 
NASTRAN) não operam 
directamente sobre os objectos, 
mas sim sobre decomposições dos 
objectos em redes (“meshes”') 

de elementos finitos que são 
geometricamente simples (por 
exemplo, cubos e tetraedros). 
Algoritmos para triangular 
poliedros estão a ser estudados 
nas Universidades de Cambridge 
e Michigan, e um grupo no RPI, 
Y.T. Lee em Leeds (Inglaterra), e 
Ajay Kela em Rochester estão a 
trabalhar noutros métodos para 
produzir automaticamente redes 
de elementos finitos. 

Comando numérico (“Numerical 
control”, abreviado NC) — A 
verificação de programas NC está 
a ser estudada por nós em 
Rochester e pela General 
Dynamics em São Diego. A 
produção automática de 
programas NC é um problema 
muito mais complexo, que nós 
estamos a atacar em Rochester... 
mas que não esperamos resolver 
em menos de quatro ou cinco 
anos. Gavin Armstrong, da 
Universidade de Leeds, obteve 
recentemente, na sua tese de 
doutoramento, resultados 
interessantes neste campo. 
Robótica — Sistemas gráficos para 
programar manipuladores 
industriais estão a ser estudados 
nos laboratórios da General 
Motors. A simulação cinemática 
de manipuladores e outros 
mecanismos está-se a desenvolver 
também na GM, na IBM e vários 
outros laboratórios. Modelos 
sólidos estão a ser usados para 

o planejamento automático de 


trajectórias de manipuladores no 
MIT e na IBM,e para o 
reconhecimento das formas 
tridimensionais no MIT e em 
Stanford. 

Em conclusão, os sistemas 
CAD/CAM actuais que utilizam 
modelos sólidos são um passo 
importante na evolução da 
automatização, porque garantem 
que os sólidos são representados 
completamente, sem 
ambiguidades. No entanto, 
estamos ainda longe de 
automatizar muitas das funções 
do projecto e da produção, e a 
investigação neste campo continua 
vigorosamente em laboratórios 
universitários e industriais 
distribuídos pelo mundo. 
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NOVA TÉCNICA DE MICROSCOPIA 


Ud 
PER 


Uma-nova técnica 
extraordinariamente perfeita para 
estudar superfícies foi 
desenvolvida por cientistas do 
Laboratório de Investigação da 
IBM em Zurique, na Suíça. 
Designada por microscopia de 
“scanning tunneling”, ou STM 
(exploração microscópica por 
feixe electrónico), esta técnica 
produziu imagens em 3 dimensões 
de relevos topográficos de sólidos, 
mostrando detalhes dos mesmos 
até ao rigor do nível do átomo. 
Como particularidade, note-se 
que o STM pode simultaneamente 
determinar relevos verticais com 
56 


diferenças de nível da ordem do 
0,1 (1 angstrom é igual a 1 décimo 
bilionésimo do metro) e com 
distâncias horizontais entre si 

tão pequenas como 6 angstroms. 
Tal capacidade de análise em 
simultâneo não tem precedentes. 
Esta nova técnica microscópica 
utiliza um fenómeno denominado 
“yacum tunneling” (feixe de 
electrões em vácuo), que implica 
a passagem (tunneling) de 
electrões entre dois sólidos, 
condutores ou semicondutores, 
que estão separados entre si 

por pequeniíssima distância onde 
se provocou o vácuo. O fenómeno 
ocorre porque os electrões têm 


simultaneamente propriedades 

e comportamento como ondas 
hertzianas e como partículas 
atómicas. 

De acordo com a teoria dos 
quanta, significa que os electrões 
se apresentam como “nuvem de 
electrões” que se espalham 
suavemente sobre a superfície 
donde são provenientes. Como 
resultado, existe a probabilidade 
finita de ocorrer o fenómeno de 
“tunneling” através do vácuo. 

O “tunneling”” através de barreiras 
sólidas isolantes foi 
primeiramente demonstrado em 
1957; mas foi apenas no início de 
1982 que o “tunneling” em vácuo 
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controlado foi demonstrado numa 
configuração experimental 
adequada à microscopia pelos 
investigadores da IBM na Suíça, 
Gerd Binning, Heinrich Rohrer, 
Christoph Gerber e Edmund 
Weiber. 

São os mesmos cientistas os 
responsáveis pelo trabalho aqui 
descrito. 

Ao operar, o “Scanning Tunneling 
Miscrocope” (STM) tira vantagem 
da forte dependência da corrente 
de “tunneling”” que ocorre no 
espaço entre os dois sólidos. Um 
sólido tem a sua superfície sob 
investigação: o outro, um 

estilate metálico, é um 
eléctrodo-sonda. À medida que o 
estilete eléctrodo-sonda se move 
vertical ou lateralmente 
(scanning) sobre a superfície em 


observação e a uma distância desta 


de 10 angstroms (1 bilionésimo de 
metro), a corrente de 
“tunneling” varia em função da 
distância do estilete 
eléctrodo-sonda aos relevos da 
superfície observada. São as 
diferenças de medida de 
intensidade do “tunneling” que 
de facto constituem a medida 

do relevo topográfico. 

Na prática, a cada medida de 
cada ponto, a posição vertical do 
estilete eléctrodo-sonda 

move-se para cima ou para 

baixo a fim de manter o nível de 
corrente de “tunneling” 
constante e, por consequência, a 
distância do estilete à superfície 
em observação também constante 
para todos os pontos. 
Movimentando a posição do 
estilete através da superfície é 
possível a exploração 
(“scanning”) desta, obtendo-se 
o perfil topográfico da superfície. 
A técnica é tão sensível que uma 
alteração da ordem de um 
simples átomo na distância 
estilete-superfície acusa uma 
mudança de corrente de 
“tunneling” da ordem das 1000 
unidades de medida do aparelho. 
A definição na vertical, isto é, a 
indicação da capacidade de 


determinação de rugosidades da 
superfície na coordenada vertical 
depende da estabilização da 
distância do estilete-sonda versus 
amostra em observação. Por 
intermédio de um duplo sistema 
de molas e de outros meios de 
supressão de vibrações, os 
investigadores alcançaram um tal 
grau de estabilidade e consequente 
definição na vertical (0,1 
angstroms) que ultrapassa 
largamente o rigor de qualquer 
outro microscópio. 

A definição na horizontal (lateral) 
depende da regularidade e da 
agudeza da superfície do estilete. 
Em condições muito especiais, 
outras técnicas microscópicas 
podem até atingir uma definição 
lateral um pouco mais elevada. 
Estão nessas condições, por 
exemplo, a utilização de amostras 
muito finas ou amostras de 
estrutura per-iodada. 

A microscopia de “scanning 
tunneling” (STM) não tem 
qualquer destes requisitos e 
consegue uma definição superior 
no binómio vertical-horizontal. 
Esta técnica microscópica é em 

si mesma mais um complemento a 
outras técnicas do que um 
“microscópio concorrente”. 

A estrutura da superfície do 
semicondutor de silício, cuja 
tecnologia é importantíssima, é 
um exemplo de problema que há 
muitos anos intriga os 

cientistas. 

A microscopia de “scanning 
tunneling” (STM) permitiu definir 
saliências inferiores a 6 angstroms 
numa superfície de silício e na 
foto podem ser identificadas duas 
unidades celulares 
correspondentes à repetição básica 
da configuração cristalográfica da 
superfície atómica. 

Dentro de cada unidade celular 
em forma de losango, observam-se 
nitidamente 12 saliências em 
forma de bossa que até agora 
nunca tinham sido observadas. 
Segundo os investigadores da 
IBM, esta imagem elimina muitas 
das hipóteses teóricas formuladas 


sobre a estrutura da matéria, 
apesar de certos detalhes 
respeitantes à interpretação destas 
bossas ainda não estarem 
esclarecidos. 

A estrutura da superfície do ouro 
é outro caso em que a microscopia 
por “scanning tunneling” forneceu 
informações preciosas que 
aumentaram consideravelmente o 
conhecimento científico sobre o 
assunto. 

Várias hipóteses teóricas têm 

sido formuladas para explicar 
vários resultados experimentais 
que frequentemente se contrariam 
entre si. 

Ao delinear a superfície 
topográfica da matéria, a 
microscopia por “scanning 
tunneling”” permitiu aos 
investigadores confirmar uma 
hipótese atómica que parece 
explicar todas as saliências 
observadas como um mecanismo 
subjacente e comum na matéria, 
nomeadamente a formação 
espontânea dos facetados em 
forma de fita. A superfície 


resultante, cheia de bossas, 


aparentemente é mais estável do 
que sucessivas interrupções e 
recomeços de “matéria”. 

A topografia da superfície é 
apenas a primeira e talvez a mais 
simples das aplicações desta nova 
técnica de alta precisão, que não 
destrói o material observado. 


Extraído da Revista «IBM» 


As aplicações possíveis no futuro 

incluem: 
Estudos de propriedades 
electrónicas de superfícies; 

. Estrutura de moléculas 
absorvidas; 

- Crescimento, estrutura e 


propriedades eléctricas de finas 
películas de revestimento como 
os óxidos; 1 

« E delineamento de estruturas 
magnéticas.” 


o 


REVISTA DE INFORMÁTICA 


QUE DIZEM OS FORNECEDORES 


A OLIVETTI 


E OS 


«PERSONAL COMPUTERES» 


“O grupo OLIVETTI resume nos 
seguintes números os seus 
resultados de 1983: 

. 3736,2 biliões de Liras de 
facturado (mais 14,1 por cento 
em relação a 1982); 

- Um nível de autofinanciamento 
de 309,8 biliões de Liras (mais 
22,17 por cento em relação a 
1982); 

«. Uma redução da incidência dos 
encargos financeiros líquidos 
sobre o facturado de 2,8 por 
cento para 2,2 por cento. 

. Esta diminuição foi alcançada 
não obstante o aumento do 
capital da Olivetti International 
para 70 milhões de USD que 
contribuiram para reforçar a 
estrutura comercial no 
estrangeiro (onde se realizou 60 
por cento do facturado do 
Grupo Olivetti). 

. O investimento em pesquisa e 
novos projectos atingiu a cifra 
de 128,7 biliões de Liras, igual 
a 6,9 por cento do facturado. 

Destes dados, de que 

positivamente participou também 

a Olivetti Portuguesa, salienta-se 

o grau de rendibilidade e a imagem 

de uma empresa fortemente 

determinada para realizar o salto 
de qualidade, em resposta às 
exigências do mercado no que 
respeita aos sectores do “Office 

Automation”, Informática 

Distribuída, Data Processing e 

Telecomunicações. 
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A Olivetti apresenta dois novos 
modelos de “personal computer” 
denominados Olivetti Personal 
Computer M21 e Olivetti Personal 
Computer M24, que constituem 
um ulterior e importante 
desenvolvimento na sua actividade 
neste campo. 

Estes estarão expostos na 
próxima Feira de Hannover, a 
maior exposição europeia de 
informática e automatização do 
escritório, que se inicia este ano a 
4 de Abril. O Olivetti Personal 
Computer M24 será introduzido 
gradualmente nos vários mercados 
a partir dos próximos meses, 
enquanto as entregas do modelo 
M21 se iniciarão em Setembro. 

O Olivetti Personal Computer 
M24 é um computador de 

mesa, enquanto o M21 é um 
modelo compacto e transportável, 
de tipo profissional, com o 

peso de cerca de 14 quilos, 
completamente compatível com 
o M24. 

Os novos modelos ampliam e 
articulam de um modo 
significativo os préstimos da 
Olivetti no personal computer: 
em conjunto com os M10 e M20, 
já no mercado, que se lhe 
juntam, estes vêm a constituir 
uma família de produtos 
completa e diversificada na 


potência e nas dimensões — do 
“personal” portátil ao “personal” 
de mesa — dotada de um conjunto 
de prestações, de linguagens e 

de programas aplicativos capazes 
de responder às crescentes 
exigências do “personal 
computing”. 

Os novos “personal Olivetti" 
caracterizam-se, de facto, pela 
total compatibilidade do hardware 
e software com os standards do 
sector. Isto, para os utentes, 
significa ter à sua disposição a 
mais ampla biblioteca de 
programas aplicativos disponíveis 
no mercado; em particular, a 
Olivetti fornecerá através dos 
próprios canais comerciais, 
muitos dos mais importantes e 
difundidos “packages” de 
software oferecendo um 
conjunto produtor!software 

nas várias línguas. 

Em relação aos standards 

do mercado os novos “personal 
Olivetti" oferecem melhores 
possibilidades de expansão, 

maior velocidade de 

elaboração, capacidades gráficas 
já incluídas na máquina base, 
com possibilidades de tratar, quer 
a cor, quer a preto e branco, com 
diversas tonalidades de cinzento 
e com elevada nitidez de imagem. 
Na máquina base estão 
compreendidos os interfaces 
seriais e paralelos para ligações 

a unidades periféricas ou a outros 
sistemas. 
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Podem utilizar diversas linguagens 
e sistemas operativos como 
MS-DOS, Concurrent CP/M-86, 
UCSD-P; oferecem também 
compatibilidade com o sistema 
operativo PCOS, originariamente 
desenvolvido pelo M20, podendo 
assim, utilizar a biblioteca de 
2000 programas aplicativos, até 
hoje desenvolvidos e disponíveis 
(em Itália, por exemplo, PCOS 

é um standard muito difundido). 
Os “personal Olivetti" serão 

* comercializados através da 
organização directa para os 
grandes e médios utentes; para 
grandes unidades e/ou para 
aplicações personalizadas, 
enquanto será ulteriormente 
potencializada a organização 
indirecta: concessionários, 
revendedores, cadeias de 
distribuição, “computer shop”, 
“software e system houses”, 

etc. 

Entre os novos “personal 
Olivetti” podem integrar-se como 
postos de trabalho “inteligentes” 
sistemas de informática 
distribuída e de automatização 
de escritório. São também 
possíveis várias formas de ligação 
em linha a processadores, entre os 
quais, em particular, a integração 
de terminais “3270”. 

A Olivetti entrou no mercado dos 
“personal computer” em 1982 
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com o M20, um dos primeiros 
modelos de uma nova geração de 


personal, caracterizado pela 
utilização de um Microprocessador 
de 16 bit, capaz de préstimos 
superiores aos fornecidos pelos 
precedentes processadores a 8 

bit. A Olivetti foi também um 

dos primeiros grandes construtores 
a entrar no mercado, ocupando, 
no espaço de ano e meio de 
efectiva comercialização do M20, 
posições de relevo no sector dos 
“personal computer” 
profissionais, tendo atingido em 
Itália, ondeo M20 se afirmou 

no decorrer de 1983 como o 
“personal” profissional mais 
vendido, um parque com mais 

de 25 000 unidades, já 

instaladas. 

Próximo do final do ano transacto 
a Olivetti ampliou a sua presença 
introduzindo o computador 
portátil profissional M20, 
funcionando a bateria ou a rede 

e dotado de memória 
permanente, um dos primeiros da 
Europa, na categoria, a ser 
caracterizado por um visor 
incorporado de grande capacidade 
(320 caracteres), dotado de 
prestações gráficas e de uma 
grande variedade de ligações 
periféricas. 

Hoje a família dos “personal 
computer Olivetti” qualifica-se 
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como um dos pontos de força dos 
planos de desenvolvimento 
tecnológico e comercial da 
empresa, e conduz a Olivetti, 
também neste campo, à primeira 
linha de competição 
internacional. 

Os novos produtos são a expressão 
da estratégia de competição global 
que a Olivetti persegue, quer a 
nível da gama de produtos, 

quer a nível de penetração nos 
mercados internacionais, Ed 
propondo-se como fornecedor de 
“postos de trabalho inteligentes” 
e também de sistemas integrados 
para aplicações complexas ou 
especializadas." 


Esta secção está aberta a todos 
os fornecedores de equipamentos 
e sistemas informáticos para 
divulgação de documentos 
relacionados com novos produtos; 
contudo a Direcção reserva-se o 
direito de analisar e decidir da 
qualidade mínima para publicação. 


GODEST <> 


A partir de técnicos altamente especializados, executamos: 


e CONTABILIDADE E GESTÃO 


e ESTUDOS DE FINANCIAMENTO DE PROJECTOS DE INVESTIMENTO 
(via Leasing e/ou Credito Bancario) 


e CONSULTORIA E AUDITORIA 


e ESTUDOS E DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS INFORMATICOS 


(Analise e Programação) 


Contacte-nos: 


COISA 


Sociedade de Serviços de Gestão, Organização e Informática, Lda. 
Rua Antero de Quental. 35-A 6 Telefone 556498 € 1100 LISBOA 


SÊ 
ff £S “a - 
are 
Ea Es 
oa E 


2 a5 de Outubro de 1984 
no Pavilhão Portex-Porto 


inforpor S4 


“TEXPOSIÇÃO 
PORTUGUESA 


INFORMATICA 


integrada no 


3º CONGRESSO PORTUGUÊS DE INFORMÁTICA 


Para qualquer informação complementar telefone para 6575202488 
ou Telex para 13690 MacroP e contacte com 
CERTAME feiras exposições e congressos Ida 
Rua Arco do Carvalhão1-2º dt - 1000 Lisboa 


organização e coordenação tecnica CERTAME 
| com o patrocinio da 


ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE INFORMATICA 


os técnicos 
optam 


A Telemática — empresa portuguesa de . Para cada empresa, para cada caso específico, 
informática — foi escolhida pela UTL - a Telemática estuda a situação e encontra as 
— Universidade Técnica de Lisboa, pelo LNEC - soluções completas e integradas, baseadas na 

- Laboratório Nacional de Engenharia Civil, entre mais avançada tecnologia mundial. 


outros, para encontrar a solução adequada aos 


seus problemas. 


Profundamente exigentes no campo da 
informática, os técnicos destas entidades 


Estas são as razões porque a Telemática é a 
empresa pela qual os técnicos optam. 


Consulte Você também a Telemática e ... 
decida como eles ... bem. 


sabem que a Telemática dispõe de facto de 
soluções de alto nível, quer no software, quer 


no hardware. 
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= Jolomática 
CONSULTORES DE TELECOMUNICAÇÕES E INFORMÁTICA, LDA. 


Rua Castilho, 39- 12.º andar — Letra G - 1200 LISBOA 


EUROBEE FT-IO 


Diversos estudos indicam 
inequivocamente que os 
terminais vídeo que têm 
características ergonómicas 
aumentam a eficiência de 
operação e reduzem a fadiga. 
O terminal EUROBEE FT-10 foi 
desenhado para quem vai 
trabalhar com ele. 

Tem um cinescópio de 14 
polegadas com fósforo verde 
P31 que diminui o cansaço dos 
olhos, capaz de rodar em dois 
eixos para se acomodar em 
todas as circunstâncias à 
posição do operador. 

Tem ainda um teclado separado 
de baixo perfil que segue as 
especificações DIN, as únicas 
existentes para teclados 
ergonómicos. 


+ BEEHIVE 


$ Adicionalmente, o FT-10 é um 
terminal poderoso do ponto de 
vista funcional e extremamente 
flexível por estar preparado para 
adaptações (HARDWARE e 
FIRMWARE) de forma a servir 
com máxima eficiência o 
utilizador e o OEM. 
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COMPUTADORES e PERIFÉRICOS e SOFTWARE e SERVIÇOS 


informática 
e UMA ESCOLHA INTELIGENTE e 


RUA FIALHO DE ALMEIDA, 5-2.º Dt.” 1000 LISBOA Tel.: 571916 


